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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.605 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1900

Approva COEI accreackno de duas clansnies os novos estatutos ,1 0 Banco
de Credito Real de S. Pau'',

O Presidente da Republica dos Estidas Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu o Banco de Credito Real de S. Paulo,
com sédo na capital do Estado do S. Paulo

Resolve approvar os novos estatutos que a este acompanham,
adoptados pela assemblét geral dos accionistas do Banco de Cre-
dito Real do S. Paulo. em 18 de janeiro do corrente anno
acerescentando-se, porém, em legar conveniente, as seguintes
disposições

a) Art. O inventario e balanço annuaes do Banco serão orga-
nizados, pelo menos, um mez antes da época fixada para a
reunião da assembléa geral ordinaria e publicados pela Imprensa
antes do verificar-se a mesma reunião.

b) Art. Devenlo effectuar-se a 1 do abril e a de 1 outubro de
cada anno o pagamento dos juros das lettras hypothecarias, fica
entendido que o pagamento das annuida.des dos emprestimos
hypothecarios continúa a ser exigivel nos m ezes de junho e
dezembro.

Capital Federal, 26 do fevereiro de 1900, 12° da ltepublica.

M. FEltRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim lgurtialw.

Reforma dos estatutos do Banco de Credito Real de S. Paulo,
adoptada pelos respectivos accionistas em assemblóa geral
extraordinaria de 18 de janeiro de 1400, a que se refere o
decreto n. 3.605

O art. 1° deve ser redigido
át sociedade anonyma, denominada — Banco de Cred:to Real

de S. Fedo, constituida em virtude das leis provinciaos de
S. Paulo n. 145, de 25 de julho de 1881, o 32, de 24 do março
do 1882, será regida de ora em demite pelos presentes estatutos,
de accordo com a lei n. 60, de 28 do agosto do 1899, e eontracto
de 1 de dezembro do mesmo anno, realizado com o actual Es-
tado do S. Paulo, da Republica dos Estados Unidos do Brazil.»

Substitua-se o art. 4" pelo seguinte
« O capital social à de dez mil contos de reis, sendo cinco

mil contos de reis já einittidos pela antiga carteira hypothe-
caria, e cinco mil contos de reis, ora accrescidos e cuja sub-
scripção será aberta quando assim o resolver a adminietração
do Banco, ouvido o fiscal do Governo.

§ 1. 0 A esse capital de dez mil contos de réis e pelo prazo de
vinte atines, a contar de 1 do dezembro de 1899, o Estado do
S. Paulo garante oa juros de sete por cento ao armo. Fica en-
tendido que os cinco mil contos de reis, ora Recrescidos, consti-
tuirão capital social, sómente depois de subscriptas as acções
que o representarem e satisfeitas as disposições do art. do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891 ; exceptuada, por e m, a
quota de mil contos de reis, representada pelos direitos do in-
corporador do Banco, resultantes da deliberação da assembléa
geral do 18 de junho de 1883 o da escriptura publica da mesma
data, conforme o laudo dos louvados nomeados na aseenahléa
geral extraordinaria de 10 de outubro de 18a9. Esses mil contos
de reis serão entregues a quem de direito, em seções integradas
do valor de duzentos mil réis cada uma, ou applicados á iate-
g,ração de acções já emittidas ; e serão computados na realiza-
ção do capital primitivo, de cinco mil contos de reis, que se tor-
nará effoctivo dentro do prazo do dons annos, a contar de 1 de
dezembro de 1899.

§ 2. • A administração do Banco poderá facultar aos actuaes
accionistas a integração do suas acções, mediante a entrada da
quota que for suiliciente para, reduzindo seu numero, se comple-
tar o dito capital primitivo de cinco mil contos de reis.

§ 3.° O capital do Banco é dividido em acções de duzentos mil
réis cada uma.

A administração do Banco providenciara para recolher, .no me-
nor prazo possivel, as fracções de acções da antiga carteira by-
pothecaria; podendo ernittir novas acções de valor nominal ao das
fracções que recolher. Entretanto, os possuidores de ditas frac-
ções (quartos de acção) continuarão a gosar dos direitos que a
lei confere (art. 18, ;sa"z 2° e 3°, do decreto n. 434 do 1891).

§ 4.° Cada acçllo dá direito a urna parto dos lucros saciava e
á propriedade do capital proporcional ao valor realizado da
mesma acção.

§ 5. 0 A parte não realizada das acções do capital primitivo,
de cinco mil contos de reis, e bem assim o capital acrescido, de
cinco mil contos de reis, em cuja subscripção terão preferencia
os accionistas do Banco, na. proporção das acções que então pos-
suirem, poderá ser chamada quando a administra çào julgar con-
veniente, mas em prestações nunca superiores a dez por cento
do valor nominal da acção.

As chamadas devem ser annunciadas pela imprensa, cora
quinze dias do antecedencia, e guardar entre si um iutervallo
não menor da 30 dias.

S 6.° Os accionistas que deixarem de realizar as entradas
Rema prescripta, pagarão, independentemente de qualquer in-
terpellação judicial, os juros da mera, á razão de doze porcento
ao anno, e que serão contados sobre o valor da entrada não rea-
lizada, e desde o dia cru que se encerrar o prazo da chamada.
Além disso, e salva a acção de pagamento contra os accionistas
remissos e cessionarios, caberá ao Banco o direito do mandar
vender em leilão as acções em falta, por conta e risco do seu
dono, á cotação do dia, depois do notincados judicialmente o
accionista ou cessionario, por editaes publicados dez vezes du-
rante um mez, em duas folhas de maior circulação, na sedo do
Banco.

Si a venda em leilão não se elTectuar per falta de compra-
dores, o Banco poderá declarar perdida a acção o apropriar-se
das entradas feitas, ou exercer contra o accionista o os cessio-
nados os direitos derivados da responsabilidade contrallida
(arts. 33 e 34 do decreto n. 434 de 1891).

§ 7.0 E' facultativo ao accionista integralizar suas acçõee
independentemente da chamada, pagando, além do valor a
realizar, os juros do tempo decorrido do st mestre, na letzão do
ultimo dividendo.

§upprima-se a segunda parte do art. 5°, que começa:—As
que, etc.
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Substitua-se o art. 70, pelo seguinte:
(As operações do Banco são:
§ 1.° As de hypotheca a longo prazo, com amortização, e a

curto prazo, com ou sem amortizaçao, a beneficio da lavoura e
industrias connexas (art. 288, primeira parte do decretou. 370,
de 2 de maio de 1890).

§ 2.. As de penhor agricola (art. 382 do decreto n. 370,
de 1890).

§ 3.0 E, facultativamente, as de venda de productos agricolas
que lhe hajam sido dados em penhor, ou outros; podendo
fazer taes transacções por via de suas agencias, corretores ou
prepostos seus, mediante as commissões de estylo.

A circumscripção territorial para todas as operações fica limi-
tada ao Estado de S. Paulo.»

--
Supprimam-se os arts. 80 e 90.

...mar I,

O art. 10 fica assim redigido:
«Art. O Banco poderá desde já fazer emprestimos hypothe-

carios, até ao decuplo elo capital realizado.
Paragrapho unico. o capital de mil contos de réis, em acções,

destinado á indemnização do incorporador do Banco, só podara
servir de base á emissão de lettras por emprestimos hypothe-
caries, á proporção que asditas acções forem garantidas por
um fundo especial,. que, até a somma integral de mil contos de
réis, se constituirá pela contribuição não só da metade do exce-
dente de oito por cento dos lucros liquidos semestraes, como
tambem do capital effectivo das acções que venham cahir em
commisso.»

E em seguida:
«Art. Os empresemos a longo prazo, pagaveis por an-

nuidados, só podem recahir sobre primeira hypotheca, consti-
tuida, cedida ou subrogada nos termos das leis vigentes,
considerando-se como feitos sobre primeira hypotheca, em todo e
qualquer caso, os emprestimos destinados ao pagamento de
quaesquer dividas do mutuario, uma vez que a eacriptura do
contracto seja inscripta em primeiro legar e .sem concurrencia
de onus reses.

§ 1.0 Os empresemos hypothecarios serão realizados sobre
immoveis agricolas ou rumes e, accessorlamente, sobre
urbanos, si tos no Estado de S. Paulo.

§ 2. 0 Nenhum empresa:10 hypothecario poderá exceder á me-
tade do valor dos innuoveis rurae g, e de deus LOINtiS ao doe ir-a-
moveis urbanos ; sendo a avaliação feita por perito da exclueiva
escolha do Banco.

§ 3. 0 Não serão concedidos eraprestimos novos, sem que a
renda média annual dos bens em garantia e que for arbitrada
pela administração do Banco, de accordo com o fiscal do Governo,
seja sulliciente para o serviço da divida hypotheearia. O calculo
dessa renda terá por bom as declarações do mutuario e as infor-
mações do palato do Banco.

§ 4. 0 Os emprestimos hypothecarios serão realizados em di-
nheiro ou em latiras hypothecarias, ao par, da emissão .tio
Banco; podendo este nos emprestimos em latiras dar em dinheiro,
cinco a. dez por cento do valor do contracto.

Quando os emprestimos forem feitos em lettras, o Banco po-
derá negocial-as de accordo com o mutuario ; e quando em
dinheiro, o Banco as negociará quando e como lhe aprouver.

§ 5. 0 Consid.eram-se de longo prazo os contractos de cinco a
vinte annos, reombolsaveis por annuidades pagas semestral-
mente.

a) As annuidades comprehenderão o juro, a commissão de
administração e uma quota de amortização calculada sobre o
prazo convencionado, de modo que produza a extincção da
divida no fim do mesmo prazo.

h) A commissão de adbainietração será sempre contada sobre
o valor nominal do emprestimo, e á razão de meio por cento ao
anuo nos novos emprestimos ; á excepção da que for cobrada no
acto do emprestimo, e que será de um por cento.

§ 8.° Os pagamentos das prestações s.emestraes serão realiza-
dos pelos mutuarios, em moeda corrente.

No acto do emprestimo o mutuario pagará o juro do tempo
que decorrer desde o contracto até o fim do semestre em que o
mesmo contracto se fizer, e mais a commissão de um por conto
sobra o valor de todo o emprestimo ; podendo esse juro e com-
missão ser pagos em lettras hypothecarias,das que receber, e por
sou valor nominal, quando o emprestimo for todo feito em
lettras.

§ 7. 0 Nos empresemos, o Banco poderá cobrar, além da com-
missão do administração, juros até dez por cento ao anuo, me-
diante lettras hypothecarias de juro annual de oito por cento.

§ 8. 0 O mutuario que tiver cru dia o pagamento das presta-
ções iz emestraes vencidas, poderá pagar antecipadamente a sua
divida, no todo ou em parte, fazendose, no caso de pagamento
parcial, a redacção proporcional nas respectivas anta:Idades; e
esse pagamento pedera ser feito em lettras hypothetarias, ao
pe ., de juro correspondente ao das lettras eni que os empres-
timos foram recebidos. havendo o Banco sobre o capital reem-
botsado uma indemnização de dons por cento, paga em di-
nheiro no mesmo acto.

Não terá, logar essa indemnização quando o pagamento ante-
cipado for a dinheiro. >

•••n-meole

Supprima-se o art. 11, redigidos os arts. 12, 13 e 15, da se-
guinte forma:

eArt. ' Além das condições peculiares ao empreatimo, o Banco
poderá, nos respectivos contractos, estipular as multas que
entender convenientes por qualquer infracção contractual,

, contra o mutuario, ficando, entretanto, salvo ao Banco o direito
de exigir o pagamento integral da divida e uma indemnização
de dez por cento sobre o valor da mesma divida, nos termos do
att. 284, do decreto n. 370, de 1890.

§ 1. 0 Sem prejuizo das multas e indemnizações acima decla;
radas, o Banco poderá considerar vencida toda a divida antes de
decorrido o prazo convencionado, todas as vezes que se verifique
qualquer das seguintes circumstancias:

a) Falta de pagamento, pontual, no todo ou em parte, de
qualquer prestação semestral.

b) Quando, sem prévio consentimento, por escripto, do Banco,
se der alienação total ou parcial de quaesquer dos bens sujei-
tos á hypotheca ; ou imposição de qualquer anus real sobre os
mesmos bens.

c) Dando-se, por qualquer causa, deterioração em qualquer
dos bens sujeitos á bypotheca, ou outros successos, factos que
depreciem o seu valor, perturbem a posse do mutuario ou
tornem duvidoso o seu direito de propriedade, sendo que, dada
a depreciação do valor, o mutuario, si assim convier ao Banco,
poderá reforçar ou substituir a garantia.

d) Si o mutuario tiver °ocultado (actos, delia conhecidos, que
produzam ou possam produzir depreciação dos bens em ga-
rantia, ou extingam ou tornem duvidoso o direito do mutuario
sobre os mesmos bens.

• e) Si o mauari() não tiver em boa conservação, ou não pro-
mover o desenvolvimento e prosperidade dos bens dados em
garantia.

f) Si o Banco vier a reconhecer que o mutuario prestou
declarações falsas, quanto á quantidade, qualidade, renda dos
bens offerecidos em garantia.

§ 2. 0 Sem prejnizo da indemnização, o Banco ainda poderá
considerar vencida toda a divida

a) Quando, por parte de qualquer outro credor, for o mutu-
ario accionado ou executado, por dividas ; tornando-se exigivel
a divida desde a data da primeira citação judicial, promovida
contra o Mutuario.

b) Si, dentro do prazo do contracto, qualquer dos mutuarios
vier a fallecer, ou ficar privado da administração de seus
bens.

Em caso de fallencia, o Banco, independentemente da admi-
nistração da massa, poderá proceder à ~anão da hypotheca,
para seu pagamento, logo que a &Denota for declarada. x.

Substitua-se o art. 17 pelo seguinte
eNão serão admittidos nos emprestimos
a) Theatros, minas, pedreiras.
b )Predios ou estabelecimentos agrioolae, ou ru. raes e urbanos,

que estiverem indivisos ou coimam, a menos que todos os
condomines solidariamente se obriguem no contracto

) Precitos, cujo usufructo estiver separado da propriedade,
salvo si proprietario e usufructuario solidariamente se obriga-
rem no contracto. >

O art. 180 fica assim redigido
e o Banco exigirá dos proponentes, além dos tituloa authen-

ticos de propriedade, de medição e demarcação legal dos bens
hypothecandog , todos os documentos que entender necessarlos
para instrucção das propostas ; devendo o proponente, no acto
de apresentar o seu pedido, depositar uma quantia não exce-
dente a 300$, para as despezas de avaliação de cada uma das
propriedades offerecidas em garantia.>

aellem.n

No art. 19^, supprimamage as palavras—devendo ser retiradas,
etc., em deante.

rnMão.mr

O titulo II terá por epigraphe—Das Zettras hypotheearias, com
a seguinte redacção de artigos, sendo o art. 21 substituido
pelo

Art. A emissão de latíamo hypotheoarias só poderá ser feita
na séde social do Banco.

§ 1. 0 As lettras hypotheca,rias serão do valor nominal de 100$
cada uma, e vencerão ojuro annual maximo de 8 0/0, pago se.
mestralmente.	 •

§ 2. 0 Os respectivos titulas serão assignados por de dos ad-
ministradores do Banco e pelo thesoureiro ou encarregado da
emissão e miemo:ides Pelo fiscal do Governo; devendo ser nume-
rados por ordem relativa a cada serie e conter a declaração do
juro, tempo e modo do pagamento.

§ 3.e O pagamento do juro começará no dia 1 de abril e no
dia 1 de outubro de cada anno.0

Supprima-se o art. 22.
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No art. 23 supprima-se -o final da primeira parte—salva a hy-
pothese do artigo precedente; e ao § 2°, supprimida a ultima parte
nas palavras—Os numeres etc.— acerescentese: e O Banco po-
derá, de accordo com o fiscal do Governo, proceder, a mais de.
um sorteio, por anno, de suas lettrashypothecarias.

E em seguida:
§ 3.° Os sorteios serão publicos e previamente annunciados

• pela imarensa.	 •
OS nameros designados pela sorte serão publicados pela im-

prensa, procedendo-se ao pagamento das letivas sorteadas, no
dia annuneiado, cessando, desde esse dia, os juros daquellas let-
Iras.> *

be §3 30 e 4° passarão á numeração de 4 0 e 50.
O § 50 fica substituido pelo seguinte:
.z § 6. 0 O Banco destinará annualmente, a contar do anuo de

mil novecentos e um (1901), inclusive, em demite, uma somma
não inferior a dons por cento dos seus lucros liquides, Para ser
distribuida ás lettras hypothecarias sorteadas de cada série, con-
forme o plano de distribuição que, de accordo com o fiscal -do
Governo, a administração do Banco organizar e publicar an-
'malmente.

--
O titulo II fica substituido pelo titulo 111—Do penhor agricola.
< Art. O Banco só podara fázer contractos de penhor agricola

com os seus mutuarios, applicando para esse fim o seu capital
e as sobras apuradas em dinheiro.

§ 1. 0 O prazo do contracto não será maior de doze mezes, po-
dendo, porém, ser reformado.

§ 2. 0 Os juros não excederão a doze por cento ao anuo.
§ 3.° O contracto será constituido sobre bases que assegurem, .

'eficazmente, não só a sua liquidação annual, nos termos do
art. 364, do decreto D. 370, de 1890, como ainda o serviço da
divida h ypothecaria.

---
c Art. O Banco permittirá aos seno mutuarios o contracto

de penhor agrieola com outrem, desde que no contracto fique
assegurado o serviço da divida hypothecaria; podendo o Banco
exigir das partes contrectantes as garantias e documentos que
julgar necessa.rios.

Substitua-se o art. 28 pelo seguinte:
Art. A administração do Banco será composta de um dire-

tor-gerente, de um director-superintendente, de um director-
secretario o de um director-thesoureiro: todos eleitos em assem-
bléa geral de accionistas.

Para todos os effeitos, o director-gerente será, em sua falta e
impedimentos, ettbstituido pelo director-superintendente.»

moem..

No art. 27, supprima-se ceperlodo que começa—O do director
gerente, etc.

1••n••n•n•

O art. 28 fica substituido pelo
<Art. A administração do Banco nomeará os auxiliares que

julgar necessarios, inclusive um sub-gerente e um sub-secre-
tardo, marcando-lhes os vencimentos e attribuições.»

--
No paragrapho unico do art. 29, antes da palavra — sogro —

aecrese.ente-se—ascendente e descendente.
Os §3 1 0 e 20 do art. 30. constituirão o
«Art. A administração se reunirá semanalmente em sessão

ordinaria o, extraordinariamente, todas as vezes que o director-
gerente julgar necessario; alo podou -1o, porém, haver a sessão
sem a preseno de, pelo menos, troe directores, inclusive o di-
rector-gerente ou o seu substituto, quando aquelle estiver impe-
dido ou ausente.

§ 1. 0 Todos os negocioe do Banco serão resolvidos pela admi-
nistração, sob proposta do director-gerente, e por maioria de
votos, cabendo ao mesmo director-gerente o voto de qualidade.

§ 2. 0 Da todas as sessões se lavrará uma acts, em livro espe-
cial, a cargo do director-secretario.»

--
O art. 31 fica assim redigido
«Art. Os administradores terão 09 seguintes vencimentos

annnaes :—o director-gerente 30:0005 (trinta contos de réis) e
cada uru dos outros directores 18:0005 (dezoito contos de reis).

Os vencimentos S3TãO pagos mensalmente.»
--

No art. 33, no § 5', depois da palavra—Ayptheca— aceres-
cento se—penhor agricola.

E aocrescente-se
t§ 8.° Organizar o redigir os relatorios do banco, sujeitando-os

ao conhecimento da administração.»
Accrescente-se em seguida
<Art. Ao 1,irector-superintondente, principalmente, incumbe:
§ 1. 0 Substituir o director-gerente em sua falta ou impedi-

mento.
§ 2.° Examinar a visar todas as minutas de escripturas do

Banco.
§ 3. 0 Superintender o serviço forense do todas as causas, em

que 0 Banco for interessado.
§ 4•° Dirigir. com o director-gerente, todo o serviço, interno

do expediente do laInco, e especialmente o serviço preparatorio
dos emprestimos.»

<Art. Ao director-secretario, principalmente, Incumbe:
§ 1. 0 Representar a administração perante os poderes do

Estado.
g 2. 0 Examinar e dar perecer final sobre os processos de em-

prestimes.
§ 3. 0 O serviço das actos das sessões da administração.
§ 4• 0 Emittir pirecer, por escripto, em todos os assumptos

em que for especialmente consultado pela adininistração ou
pelo director-gerente.»

--
Art. Ao director-thesoureiro incumbe principalmente todo o

serviço peculiar á thesonraria do Banco.
--

O titulo II se inscreverá—Da co Amima° fiscal, supprimidas
no art. 36 as primeiras palavras—Por parte dos accionistus —e a
palavra—me , mos. na terceira linha. Aceiresc3nte-se ao segundo
periodo—epodendo ser convocado o consultada sobre quaescnier
operações do Banco quando a administração assim o resolver.»

O mandato dos fiscaes e supplentes pôde ser renovado.
Segue-se o titulo IlE, subordinado á epigraphe—Do fiscal do

Governo—substituindo-se o art. 35 pelo
e Art. O Banco terá une fiscal nomeado pelo Governo do

Estado de S. Paulo, nos termos dag leis ns. 145, de 25 de julho
de 1881, e 660, de 28 de agosto de 1899.».

E a seguir:
4 Art. Ao fiscal do Governo, além das attribuições exaradas

em outras disposições destes estatutos, incumbe:
§ 1. 0 Examinar e dar' parecer sobre os processos de emprese

timos.
a 2. 0 Examinar todas as avaliações que se fizerem para, em-

prestimos e,. não se conformando com eitos, exigir novas.
§ 3. 0 Rubricar as lettras hypothecarias e assignar os respe-

ctivos termos de emissão.
§ 4.° Fiscalizar os sorteios das lettrashypothecariae, o resgate

e a queima das sorteadas e bem assim o pagamento o a queima
dos coupons vencidos.

§ 5. 0 Examina,* os balanços semestraes e annuaes do Banco,
verificando si a distribuição dos lucros está de aecordo como &in-
fracto de 1 de dezembro de 1899, celebrado entre o Governo do
Estado de S. Paulo o o Banco; e si o sorteio das lettras corre-
sponde á ao ama das quotas recebidas dos mutuarios para amor-
tização dos debitos.

e 6. 0 Ernittir parecor sobre tedas as operações de credito que
o Banco realizar no paiz ou no estrangeiro.

§ 7.° Verificar a correspondendo entre a socam dag lettras
emittidas e o valor dos enaprestimos hypothecarios.

§ 8. 0 Superintender a fiel execução dos contractos entre o Go-
verno do Estado de S. Paulo e o Banco, em execução das leis
na- 145, de 25 de julho de 1881, e 660, de 28 de agosto de 1899.»

<Art. O fiscal do Governo deve comparecer diariamente ao
Banco.»

«Art. Ficam fixados em dez contos de reis annuaes os ho-
norarios do fiscal do Governo, que serão pagos pelo thesouro do
Estado, fazendo o Banco para esse fim, trimestralmente e com a
devida antecedencia, as correspondentes entradas na recebedoria
do mesmo thesouro.»

Art. O fiscal do Governo poderá assistir ás sessões ordi-
Darias daudminiatração, e. embora sem voto, discutir os as-
sumptos sujeitos it deliberação ; devendo o seu parecer constar
da acta, quo assignará.

--
O titulo III passa a titulo IV, modificada a numeração dos

seus artigos, supprimindo se o paragrapho unico do art. 45.
--

Fica substituido o art. 50 pelo:.
«Art. Todos os semestres, do produclo liquido da receita

do Banco, se deduzirão dez por canto para o fundo de reserva, a
dous por cento para premios de sorteio (art. ) ; e do restante
se fora dividendo entre os accionise:s, observadas as seguintes
restricções

a) Si os lucros excederem de oito por cento ao armo, metade
do excesso será levada á conta do fundo ospeciel de garantia a
que se refere o art. paragrapho unte°, até que esse Pando
attinja á somma integral de mil contos de réis.

b) As quanties off eltivamento pagas pelo Estado de S. Paulo,
pela garantia concedida de juros annuaes de sete por cento
sobre o capital do Binco, serão indemnizadas ao Estado pela
quota de cincoenta por cento até a concurrento quantia, dedu-
zida dos lucros liquidos semestraes', superiores a oito por cento
ao anuo, com preferencia sobro a consignação precedente e a
constante do art. § 8°

c) Quando os lucros excederem de oito por cento ao a,nno, a
administração do Banco poderá destinar uma quota maior de
MOS por- cento para preinioe de sorteio, si assim entender con-
veniente, Do interesse da cotação de suas lotaras hypothecaedas,
e bem aéssim arbitrar, sem pr.-juizo do fundo de reserva offe-
ctivo, outra quota que será levada á conta de lucros suspensos,
para fazer face a perdas que, por acaso, se- venham a verifiearae

--
No' art. 52, em seguida ás palavras— O fundo de reserva

acerescente-se :— quando apurado em dinheiro—e no art. 53,
suppriina~la vra—facultative.
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O titulo—Das ,lis))tsições yeraes—terá. a indicação de tituloVI.
Ao art. 57, accrescente-se—leis de São Paulo, os. 145, de e5

de julho do 1881, asa de 24 de inarçe de 1882, e 660, de 23 do
agosto de 18U9.

Em seguida em titulo Silpidementar, e como dispseições trens-
iterais, accresconte-se, supprimido o art. 58, o seguinte

«Art. 1. 0 A administração do Banco 11Ca auterizada, a pro-
mover presente o Governo a aprovação destes estatutos e ac-
ceitar as modificações oe alterieões que o m . sino Governo de-
terminar.

Art. 2.° A administração do Banco lica autorizada a rea-
lizar o aceardo com os representantes do incorwirador do Banco,
recebendo destes a necessaria

Paragraplio unii .o. O valor de mil contos de reis, representado
peles direites do incorpsrador, tesa escripturaçáo ern conta es-
pec^al, e será balanceada com a do fundo de garantia., lego que
esta attingir á mesma sotama de mil contes ca• nas.

Art. 3." Fira decretada, &sie ja, a liquidação da carteira
cominercial do Banco, fixaniloaee o prazo de dons ermos, a contar

do 1(10 dezembro do 1899, para o pagamento integral do debito
dessa carteira á carteira hypotliecarie ; considerando-se provo-
gado esse prazo por mais dous ermos, caso o Banco, durante o
primeiro prazo, tenha realizado o pagamento de uai terço, pelo
menos, do atestei° debito.

Paragrapho unico. Esse pagamento poderá ser feito em ti-
tules da divida publica da. Calão e do Estada de S Paulo,lettra.s •
hypothecarins dos bancas estabelecidos no mesmo Estado ;.pela
transtereucia de creditos garantidos por primeira. Itypotlicco.,
desde que não ex.:c . a:1,m os inesiaes á metade do veler dos im -
moveis lumes ou a tres quentes do valor dos urbanos fletia
comprehendidos, e uma vez que a renda liquida ilesses bete,
veritasida nos IlltIMOA annOS, ti Iii sido superiiir á quantia. mi-
ce•saria para o servieo das amortizações o juras convenciona-
dos ; ir finalmente por ti Lulas :sul:suaves, sendo estes soa ap-
provação do Governo (cl lettra a) lio contracto de 1 .1e

.zembro .:o
Para promovei' insin ediata mente essa liqui !ação, fica a admi-

nistração do Banco censr.it uida em c(Itninissãe liqui a an te, corn
Os poderes, mesmo os de traasiair, conferi los lios arts. os. V.)9
e lee do desseto n. 4 11, de lega»

Ministorio da Marinha

Por decreto lie 28 de fevereiro ultimo. foi
exonerado, a seu pedido, do s aviç la armada,
o cirurgião do 5, classe 2" tenente Dr. Nuno
Alvares Rodrigues Ba.ena.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
lute! iorer

Expediente de 1 de março de 1900

DIRECTORIA, DO INTERIon

Foram concedidos ao lente cathedratico da
Faculdade do Direito do Recife Dr. .1( Ao
Vieira de Ira.ajo, dous meus de licença, com
O vencimento que lhe competir, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude.

fleglIeriment .)s des1.1c1I'l*s

Christiano José dos Santos, pedin lo se de-
claro si os exames de geograpbia e franeez,
prestados pelo requerente no 1.yceu di Hu-
manidades de Campas. Estado do Rio de Ja-
neiro, são ou não válidos para a matricula
nos cursos superiores.—São válidos para a
matricula nos institutos do ensino superior
Ia Republica, os exames feitos naquelle es-
tabelecimento, de accordo com as instruceaes
annexas ao decreto n. 2.173, ite 21 de no-
vembro de le95, soe a fiscalização do com-
ruissario do Governo 1:0 letal.

Franc i sco Paes de Barros e outros estu-
dantes da Faculdade de Direito de S. Paulo,
pedindo reconsideração da doutrina do avise
de 30 de maio do armo findo, em que este
ministerio declarou definitivamente abolidos
os cursos especiaes das faculdeslis de di-
reito, por terem findado os prazos fixados
para a terrnin-ção dos mesmos cursos. —
indeferido. O aviso citado firmou a inter-
pretação da lei n. 414, de 3 de setembro de
1897, que concedeu aos alumnos matricula-
dos antes de 1895 as regalias do regulamento
approvado pelo decreto n. 1.2 12 11, de 2 do
janeiro de 1891. Esas regalias, cuja exten-
são foi oxpres çamente det .irminada nos ar-
tigos da me s ma lei n. 4 .14, não comprehen-
diain .a permissão de em qualquer tempo
concluirein os estudant es os cursos especiaes,
para cuja terminação havia prazos lixados
no art. 3 da lei n. 314, de 30 de outubro
de 1895, nem expresses nem tacitamente
abolido pei o i lei n. 414 citada. Os requeren-
tes só r.em completar seus estudos pelo
reeimen ora em vigor, de accerdo com o
art. 1 .:a do regulamento a pprovado pelo de-
creto n. 2.22G, de 1 de fevereiro do 1896,
conforme do&areii ede ministerio, em aviso
de 23 de janeiro ultimo, as, director da Fa-

DIRECTORIA DE CiNTAIIII.IDADE

Solicitaram-se ao Minists rio da Fazenda os
seguinte: pagamentos

De 591S342, despezas miudas da Casa de
Detenção

De 3e5a900, fornecimentos RO Tribunal do
Jury e ao Civil e Criminal

De 375$, folha do aluguel do casa do di-
recta'. e almoxarife das colenias de alie-
nados

De 2:791$, obras na clara,boia da Escola de
Bellas Artes;

Do 400S. s 'eventos dessa eyeola
De 120$, serventes do Tribunal Civil e Cri-

minea1D 843$333, folhas dos auxiliares, serventes
e correio do Archivo Puelico

3928. venCiMentos que competem so
sub . archivista desça repartição Eduardo Mar-
ques Piixoto. por ter exercido durante Onze
dias ItIncoi.'s de rchi	 ;

De 2a ea l arnecimentos ao Instituto Nacio-
nal de Musica

De 1.50a, serviço de photogra.phar cadaveres
e pessoas desconhecidas

De noa, servente do Supremo Tribunal
De I 6:129a387, giz consumido, do fevereiro

a desenahro, na Casa de Correcção
D • 11:599a-520, for :esitnentos As colonias

de alienadas.
— Foi expedido. na presente data, ao

director do Internato de Oymtiasio, o seguinte
avir,(1

Tenho a satisfaçío de louvar-vos pelo em-
penho com que procurastes secundar os
esforços do Governo reduzindo, no ultimo
exercicio, as despezas desse estabelecimento,
de modo a apresentarem sobras avultadas
todas as sub•calSignações destinadas ao seu
material.

Saude e fratornida !e.—Epitacio Pessoa.

NIirwterio da Fazenda

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE DO T/IESOURO
FEDERAI,

Reptcrimeatos dcspacha,los

Pelo Sr. Ministro
II Lbilitação de D. Leopehlina Maria,

Gloria Ramos, mãe do alferes (In exereito
amas Napoleão Ramos, para porceeção de
meio-sol lo e mentepio.—De accordo com os
pareceres. expeçam-se os fitados, devendo
cessar o abono do tneio-soldo que percole a.

Idem de D. Francisca de Mello Guimarães,
viuvo do tenente do exercito Jose Cavalcanti
de Carvalho Guimarães, para percepção de
meio-sola° e mon t epio . —Do a ceordo com os
p .receres, passem-se os titulos.

Idem de D. Antonia Amaral de Souza,
mãe do I" tenente do artilharia do exercito
Rodelpeo Amaral de Souza, p ira percepeiio
de mcntepio. —De accorilo com os pari*:ceres,

D. Maria José de Abreu, se lindo que reverta
em seu avim . a quota do :nota , pio da mari-
nha. que percebia sua tallscida irmã D. Ma-
ria Amalia de Abreu .—leeerido, de accordo
com os pareceres.

João Ignacio Martins Torres, como tutor
da menor Juba, filha do !alie/eia) alferes tio
exercito Analiso Herculo da Silva Reynont,
ped i ndo que seja passado em favor da mesma
titulo do montepio e mio-soldo que percebia
sua finada mãe.—De ;iecordo com os pare-
ceres, pesso-se titulo de meio-soldo e seja,
apostilledo o de montepio.

D. tleeriqueta de Mello C istello Branco,
viuve do tenente-coronel do exercito Ser;Jio
Tertuliano Caste lo Brinco  , reclamo todo
contra a divisão do montepio por seus fileos
solteiros. —De aceordo com os pareceres.
selam cassados os titules aos filhos do (elidia
e apostatados os das (Wats.

D. C inania Dias de Carvalho, viuve do
alferes do exercito H:mofino Antunes de Car-
valho, pedindo que reverta em seu favor a
(met do montepio que percebia fenecido
tilho Di-drsai.—Não tem Iogas o que pede.

Processo de liquidaeão do tempo de serviço
de mestre aposentldo tli 0 . fieina de ca labutes
e cravailiires do extinto Arsenal de Marinha
de Pernainbuco, Fausano dos Santos Cost 1 .—
De siccordo com os pari. cores, paSSC-Se o
titulo.

Idem do juiz federal aposentedo. na  secção
do Estade do Amazonas, bailarei Salustiano
Gomes da Sil velei. —De accordo eom os pa-
receres, passe-se o titule.

D. Maria do Carmo Noeueira, palitado pa
-gamento de dividas em exercicioss linhos -

Pago-se d-pois que apresentar a certidão
exigida nos pareceres.

D. elendina Correa lauzada, fazendo iden-
tico pedide.—De aceordo com o parecer, pa-
eue-se a quantia de 2: 8e0a, relativa ao ex-
°miei° do 1899 ; quanto á referente ao da
1e91. relacione-se e oflicie-se ao Ministerio de
Guerra.

--
Ecip2ie)de de 28 dc fevereiro dc 1900

Do Sr. director:
A' Casa da Moeda:
N. I2—Pedindo, de orlem do Si'. Ministro,

que mande, imprimir 1.000 apolices nomina-
tivas do empresai nio de 1595, afim de serem
ilad:CR em troca de exaras ao paatelor, como
faculta o decreto n. 3.038, de 15 de outubro
de 1s98.

— A' Companhia Lloyd Ftrazileiro:
N. 4 — Pedindo informações sobre o des-

tino de miro volume contonao.1:63ealial
vales ouro, que o commandanie do paquete
Pe,.muebuco recebeu na Deleeacie 1escal.
Para hyba,e na s Antregsm na de P-riiii.rnbuco.
como devia, seauntio communicou o chefe da
primeira das citadas repartições, em tele-
gramma ae 26 do janeiro ultimo.

— A' A lfainlega do Rio do .laneiro:
Ceinmunicando_ de ordem .1.. Sr. Mi-

nistro, rue .)Orie manda ,' deseachar livres
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dos destinados ao Lyceu de Artes e !Meios
do Rio de Janeiro, conforme pediu o raspe-
cti vo director.

— A' Delegeia Fiscal no Piauhy
N. 2—Declarando, em resposta ao officio

n. 19, de 14 de outubro do :tune pasetio, que
fica autorizada a requisitar da Alfandega, da
Parnallyba dous eseripturarios para anxi-
liaeem Os serviços da mesma delegacia, caso
não . fiquem prejudicados os da referida al-
fandesta, cujo inspector deverá, sor ouvido a
respeito.

• a- A' Delegacia Fiscal no Rio orando do
Norte

N. 5 — Communicando, em resposta ao
officio n. 5, de 30 janeiro findo, que o Sr.
Ministro resolveu approvar o acto d t mesma
delegacia, polo qual foi nornea.lo Salustiano
Pacifico Cacho para exercer interinamente o
logar de fiscal dos impostos de consumo na
9 eireumscripção daquetle Estado.

— A' Delegacia Pisca em Alagihs

N. 10—Declarando que o Sr. Ministro re-
solveu, por despacho de 23 de janeiro
que seja annullada a nomoaçeo de Lemaidas
Jonas de Oliveira para o legar de dee!) t-
chnota geral da Alfandega de Penedo, visto
ter sido feita a mesma nomeação sem os re-
quisites legnes.

N. 11— Communicando, para os devidos
errados, que o Sr. Ministro resolveu recom-
mondar-lhe que providencie no sentido de ser
promovido pela Alfandessa daqueldi capital
a cobrança do imposto de consumo 'lesa!, que
de menos foi pego na Mesa de Rendas de
Villa Nova, Estado do Sergipe, pelo carre-
gamento da harc iça Aeita

N. 12—Declarando, para os devidoe afiei-
toe. que o Sr. efinietro resolveu recominan-
dar-lh a que providencie no sentido do serem
recolhidas aos cofreepublicoa pelo ex-fiscal
imposto do consumo do sal no mesmo Estado,
Ilygino Eapinciola d:t Costa Ballo, a impor-
tunei:). do 401$217. proveniente de excesso do
porcentaQcm por elle receiki.i., e a de
7:2(14740, de imposto arrecadado, cuja en-
trada não consta do

N. 13—Declarando, paro Os devidos ofToi-
tos, nue o Sr. ministro resolv,u recomuien-
dar-lhe que providencie no sentido de serem
restitublas pelo ex-fiscal do imposto do con-
sumo do sal Hygino Espindola da costa 13ello
as quantias que inilevidarivnte recebeu de
porcenta gem sobro o producto liquido da
arrecadação dai:wenn imposto, em pie-juizo
de outros dous tiscaes que tinham direito as
mesmas porcentagans.

N. 14—ltecommendanda, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie pira que sejam
cobrados os direitos do consumo das merca-
dorias contidas em tres volumes desembar-
cados da barcaça nacional F1r da Penh,t,
sem carta de guia; applicando ao mestre ola
mesma embarcaçãa a multa estatueta no
art. 44 do regulamento de cabotagem
n. 3.304, de 2 de julho de 1396.

N. 15—Declarando, que o Sr. Ministro,
por despacho de 23 de janeiro ultimo, re-
solveu autorizar a mesma delegacia a coa-
tractar o aluguel de outro predio para o
funccionamento da Alfandega. de Penedo,
pcdendo ser aproveitada para esse fim a
proposta de Cicero Cravo.

N. IS—Declarando, para os devidos afeei-
toe, que o Sr. Ministro, por despacho do 23
do janeiro ultimo, resolveu recommendar-
lhe que faca reunir em uma se. sob a deno-
minação da 5s , a 5" o 6 , r.irentwcripçõos da
zona salineira de Sergi pe, .nos termos do
art. 6' e art. 10, paragrapho unico, do re-
gulamento annexo no decreto n. 2.e98. de
14 de eatembro de 1898, e bern assim passar
para a 2e ciircumscripção a Ilha do Flamengo,
actualm ,ulto pertencente á 3s, ficando esta
constituida semente pela Ilha do Sal.

N. 17— Declarando, para os devidos ef-
feitoe, que o Sr. Ministro, por despacho de
23 do janeiro ultimo, resolveu recommen-
dar-lhe que providencie para que cesso a

pratica estai) decida pelo inspector da Alfan-
dega de Penedo de serem os fiscaes do .im-
posto do consumo do sal intermediarios entre
03 contribuintes e as repartiçõas arrecada-
doras, devendo o producto do dito imposto
ser directamente recolhido ás mesmas repar-
tições pelo modo seguinte: á referida alfan-
dega o imposto proveniente das salinas da
circtimscripaIo de Cururipe e os das sumas
das cinco adietes circumseripções situadas
em territorio da .jurisdicção fiscal da Mesa
de Rendas I te Villa Nova, em Sergipe, a essa
Mesa de Ite,ndas, que, pelo facto de ter pas-
sado á jurisdieção da Alfandega do Penedo,
em virtude do decreto n. 2.630, de 5 de
outubro de 1897. não perdeu as suas attri•
buições do repartição fiscal arrecadadora,
defluirias no decreto n. 8.912, de 24 de março
de 1883, e, entre outros, nos arte. 124 e 133
da Gmsolidas .Jo das Leis das Alfandegres.

RECEBEDORIA

Requerimentos desp tehados

Antonio Vieira Monteiro.— Archive-se.
Alexandra aloniz.—Mostre-se quite do 2' se-

mestre de 1899.
Francisco Nunes.—Archive-se.
Guimarães& Filho.—Mostrem-se quites das

multas.
Joanna de Castro Corrêa.— Satisfaça a ex-

igencia do parecer.
Joaquim Pereira de Carvalho. —Idem .
Maria Thereza de Castro.—blein.
Serafins Augusto de Lima.—Prove o direito

de dispor por parte do vendedor.
Santos A. Lessa.—Prove o que allega.
Souza, Irmão & Comp.—Idem.
Rocha & Campos.— Mostrem-se quites do

2.. sem •stre de 1899.
Thomaz Augusto da Silva.—Satisfaça a ex-

igencia do parecer'.
Salvador Jose Soaros.—Rovalide o sello do

documeuto.
Pereira Valentim ‘t: comp.—A' vista do pa-

recer. não ba que deferir.
Pinto Gomes S: Comp.—Satisfaçam a ex-

igeneia do parecer da sub-directoria.
Vicente Nery & Comp.—Mostram-se quites

da multa.
Joaquiiu Machiado Barbosa.— Transfira-se.
João Pimenta de Mor. tes.— Idem.
Alberto José de Mattos.— Idem.
Bernardino Pinto Pessoa de Si.— Idem.
José Duarte Serafim da Costa.— Trans-

fira-se.
João Martins Novaes.— Idem,
Alberto Mendes Gomas.— Idem.
J. It. Formosinho.—Idom.
Villa Rouca & Villela.—Idem.
José Maria de Oliveira.— Idem.
João Lourenço Lopes.—Idem.
Bernardo Pereira.—Idem.
Francisco Rodrigues do Amaral. — Eli-

mine se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2 do corrente, foi promo-

vido no corpo d praticos do ostuario do Rio
da Prata, e seus afluentes, a pratico de
1 , classe, o de 2e classe, 2° tenente graduado
Manoel Ferreira.

Ministorio da Guerra
Expediente 'de 21 de fevereiro de 10 Otl

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias, provenientes do forneci-
mentos feitos ao Ministerio da Guerra em
1899:

De 67:9463190, sendo: a A. Ferreira Neves
& Comp., 7933425; a Azevedo Mves & Car-
valho, 45:603$555; a Rodrigo Vianna.3623200;
a Vieira de Carvalho St Comp., 17:5663070, e
a Vicente da Cunha Guimarães, 3:6173940;

•
De 8:471.e.588, sendo: a Antonio Fernandeg

Leite, 1:108$ ; a Costa, Rangel & Mate iro,
1:9i!9$500; a Freire Guimarães & Comp.,
3:6673008 ; a liese & Huber, 1993600 ; a J RD-
drigues, 1:121$280, o a Lebrão & Comp.,
406320i);

De 18:613$743. sendo: a A. Ferreira Neves
Ss Comp., 1:187$143; a João Guilherme Meu-
kens, 200$; a João Joaquim da Silva, 18:0003;
a José de Oliveira & Comp., 1:6103; a Ma-
galhães & Comp., 2:325$600; a Pacheco, Leal
& Moreira, 19:200$; a Rodrigo Vianna, 5:490$;
a Soares & Irmão, 432.3. o a Viuva Tront &
Comp., 1893000;

Seja distribuido á Delegacia. Fiscal em
Matto Grosso o credito de 6003', por conta
do e' 10—Material— consignação n. 35—Alu-
gueis de casas, etc.—do exorcicio de 1899,
para oceorrer ao pagamento da despeza a
fazer-se com o aluguel da casa occupada pela
secretaria do 7° regimento de cavallaria.—
Fizeram-se as necossarias communicaiffles;

Soja entregue a Rutin() Ribas, comman-
dante superior da guarda nacional de Pal-
mas. no Estado do Paraná, a quantia do
6:583e315 para pagamento dos vencimentos
dos officiaes da mesma guarda nacional que
permaneceram aquartelados de 26 de novem-
bro a 25 do dezembro da 1893 o de 21 do
maio a 26 de julho de 1894.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença

Ao alumno da Escola Preparatoria e do
Tactica do Realengo João Carlos dos Reis Ju-
nior, para no corrente anno se matricular na
Escola Militar do Brazil, prestando prévia-
mente os exames praticos do 3° anno da-
quella escola e ficando seio effoito o aviso do
i: testo mel que mandou trancar-lhe a ma-
tricula

Ao paizano Julio Capitulino I la Silva Pata.,
para, no corrente anno. se matricular na
Escola Prepara.toria o de Ta.ctica do Reitlongo,
q i houver vaga e satÁstlZer as exigenclas
regulamentares;

Ao alferes do 8' batalhão de infantaria
Candido Teixeira Cardoso, para tomar assento
na Assembléa. Legislativa do Estado de Matto
Grosso, á qual foi eleito deputado;

Ao 2° sargento do Asylo dos Invalidos
Patria Anicsto Mareeilino Ferreira e ao cabo
de esquadra reformado do exercito Francisco
Avelino da Silva, para residirem, esto na
cidade de Pelotas, no Estado do Rio Grande
do Sul e aplane fera do estabelecimento, com
as vantagens que natio percebe;

Ao alumno da Escola Militar do Brazil
Saint Clair Dias do Azambuja e aos da Escola
Prepa.ratoria e de Tactica. do Realengo km')
Martins do Arruda, Genserico do Vaeconcel-
tos e Ernilio Brigida doe Santos, por GO dias,
Jose Teixeira Campos, Heitor Augusto Bor-
ges e Corbiniano Cardoso, por 15 dias, e João
de Siqueira Queiroz Sayeto e Thomaz Joa-
quim Tavares, por 10 dias, para tratamento
do sande, á vista dos termos (MS inopeeffies a
que foram submettidos em 16 do corrente,
podendo o alumno saint Clair gosar a dita
licença em Santa Vi•toria do Palmar, no Es-
talo do Rio Grande do Sul.— Fizeram-se as
devidas communicações.

Declarando:
Para que o faça constar ao commandante

do Asylo dos Invalides da Patria, que é ap-
provada a deliberação que tomou em 14 do
corrente, de mandar excluir do dito Asylo
a asylada Alexandrina Maria da Conceição,
por ter, sela licença, se ausentado daquelle
estabelecimento;

Para que seja publicado em ordem do dia
da Repartição do Estado-Maior do Exercito,
e disso tenham conhecimento os chefes das
repartições e estabelecimentos subordinados
ao Ministerio da Guerra, que as despezas
resultantes de fornecimentos de artigos que
pedirem á Intendencia Geral da Guerra cor-
rem á conta das respectivas consignações vo-
tadas para o material dessas repartições ou
estabelecimentos, devem os mesmos chefes
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tür AM vista o disposto no art. 21 eas 1^, A

da lei n. 490, de le de dezombro ass 1897.—

Communicou-se ao intendente geral da guerra.
Foondo oin 100 o numorn dootlIciaos e

em rei o de praças que. no presente anilo,
porloreo ['ragu inata' a Escola Proparatoria e
de Tectica do Rio Pardo, attendendo-se,
quonto imitelles, ao prazo marcado no
art. 2:a.-; do respectivo rogularnento.

— Mandando:
Declarar ao com ri indante do 7 districto

militar que, para poder o elinisterio
Fazenda liquidar o aposentadoria do guarda
do Avaliai de Guerra do Estado do Motto
Grose) I koninams .los ; Forma ra da Silva,
torna -se necessario que est	 apresente
nova certidão tio seu tempo de serviço.
passada polo dito arsenal, o carteie° do
termo da ultima insepcção de santo a que
foi submettido. ambas coo voniontemento sol-
hadas;

Provi lenciar paro que se roeolliain aos re-
spectivos corpos, o capitão de infantaria
Jayme aluniz Barreto, l" 0 tenentes Oscar
José do Carvalho e Silvestre Rocha, 2. ' te-
nentes João Alves Guerra e Elias Coelho
Cintra e alferes Juvencio ds Oliveira Rumo)
e Adolpho do Albuquenue Helio, que se
acham servindo no Arsenal de Guerra do
Porto Alegro, e o major do 70 regimento de
cavallosio Candeio de Az rnhuja Rangel, que
é nesta data dispensado do lozar de instructor
da Escola Preparatcria e do Tactica do Rio
Pardo;

Servir, por troe mezos, na 39 0 botallião de
infantaria. por estar soffretelo de beribori, o
alforos do 1^ batalhão da mesma arma A/Tonso
Jose da Silva.

Pormittindo ao olfe..es do 15' batalhão de
infa-daria Francisco de Vasconcellos, que voe
reoollier-se ao seu corpo. domorar-ee por 30
(lias no Estado do Ceará para visitar sua
familia.

Transferindrado 5- roo:amen to de cavalaria
para o 11^ o alfores Alberto Alves Branco, a
seu pedido, para o 29 btfalltão de infantaria
o alferes do 30- Manoel Nutios Pereira Lima,
que se acha nesta. Capitai; o para o 70, a seu
pedido, o alferes do 6 0 Francisco Liberato
slittenc)nrt; para o 15” o tenente da I .. For-
nando Garrocho de Brito, o classificando
neste batalhão o tenente Vital da Silva Car-
doso, no 200 o t monto Heli adoro de Amolem
e no a . regimento do artilharia o I^ tenente
Angusto da Silva e Sr. promovido"; a estes
postos por decreto do 16 do corrente.

— Ao intendente geral da guerra, appro
va ndo

A acta da sessão da commissão do compras
da Intindencia Geral da Guerra. realizada
em 10 do corrente pira acquisição de carvão
e artioos de expedientes, adquirindo-se ad-
ministrativamente os artigos de expediente,
uwe. vez que os sons panos sejam igua.es ou
inferiores a() da ultima compra e chamando-
se nova conctirroncia para acquisição de car-
vãodo pedra, visto só se ter apresentado um
proponente para este artigo ;

O orçamento que acomp olhou seu ollioi»
328, de 1 do corrente, da despeza provavel

com os fornecimentos feitos durante o pri-
meiro semestre deste anuo és repartições,
cofres e estabolocimentos militaras desta Ca-
pital e do la 2 1 , 3', 4' o 5" districtos mili-
tares, visto estar nos termas (lo ecoado vo-
tado para a verba 16 '—M ateria! —do lei
n. 652, de 11 de novembro de 1899.

Declarando que, em vista das razões apre-
sentadas peto chefe do serviço saltitares no
Estado do Ceará. deve a etiferina.ria
da guarnição do dito Estado ser installada
no guarnição superior do editIcio °ocupado
polo 20 batalhão de infantaria.

Mandando fornecer : ao soldado do Asai()
dos Invalidos da Patria Luiz Antonio de Oli-
veira unia perna de pilo; á Direcção Geral de
Artilharia um revolver Garotai e uni dito
Na,gant e ao governo do Estado das Alagõae,

meliante indomnização, 70 saltr ,s a Caiu-
blain. — Corninunicou-se ao governodor do
dito ratado quanto aos sobres.

— Ao conanitialanto da Essas Militar do
Brazil, mandando contar corno tempo do ser-
viço ao alumno Carmerio Gon lioi tu perio lo
decorrido de le do agosto de loS3, em que
aosootou praça no Exercito, o 19 do novem-
bro do 189a, ton que teve baixa do servia) do
mesmo oxeroito por incapacidade phyeica,
con rostne pediu. — Communicou se ao chefe
do Est Li) Maior do Exercito.

— Ao o-to:ornador do Estado de Pernam-
s ilicitando providencias para que seja

o alinisterin da u oterra indemnizado di qiian-
tia do 25aa. valor de 2.5 espadas mio foram
cedidas ao Governo do dito feetado em no-
vatiibro do 1899, devendo essa quantia sor
racolliela á D •eg )cia lassai Thosonro
Fe loral no rei-rido Estado.—Expoiliii-se por-
taria á mestria delegacia determinando que
ao raalizar-se ema indemnização escripture
a dita quantia corno receita eventual.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 21
de fevereiro de 1900 — N. 18

Sr. dir ,ctar da Cont tiloret Geral da Guerra
— O n. I do art. 10 das instrucções que
acompanharam o decreto n. 940 A, de 1 de
novembro de 1890 só autoriza adiantamento
aOS officiaes quando promovidos e não te-
nhain cai-.t, tire liante indemnização por des-
contos mensaes da quinta parto do soldo.

Considerando, porém, que o; offIciaes trans-
feri los de umas para outras armas ou corpos
esp ociaes farçadamento terão de mudar de
uniformoa era vista do disposto no decreto
n. 2.367, do 2?. do outubro de 1896, o que
não acontece a muitos daquelles que são pro-
movidos na mesma ovina, continuam polo
menos com o mesmo fardamento o gozam dos
favores do decreto citado n. 946 A.

Considoran lo tambem que nas condições
dos transferido: de arma se acha • tenente
Melchisedocis de Albuquerque Lima, que
sendo da arma de artilharia foi transferido
pira o corpo de essdo-maior, inandae abonir
ao mesmo tenente, para °ocorrer as despezas
com a tniulança do seus uni fOrmes, a quantia
correspondente a tres meies de soldo, de
cuja importando, indemnizará os cofres pu
blicos dentro do corrente exorcicio.

Salliteo fraternidade.— J. N. de Medeiros

Dia 22

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que, por conta do § 10—Ma-
ter 1 a1—, consignação n, 34, do exercicio de
1890, e sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
lo Thesouro Federal abaixo mencionadas os
seguintes credites:30:000$ á no Rio Grande do
Sul; 10:000$ á no Paraná; tettioa á no Ceará;
7:5003 á no Piauhy e 5:004 á no Pará, no
total do 53:804 para attonder a despezas da
referida cousignação.— Fizeram-se as neces-
sarlas communicações.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, agradecendo a solicitude com que
attendeu ao pedido que 80 lhe fez de remet-
ter soro antipestoso Yorsin- á Direcção Geral
do Sau.lo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando recolher a seu cuspo, onde são

necossarios seus serviços, o tenente do 38"
batalhão de infantaria Archimedos Frederico
leiappo da Costa Rubini, que é nesta data
dispensado do togar do subalterno do com-
panhia do alumnos da Escola Preparatosia e
de Tactica do Realongo.—Communicou-se ao
oominanda.tito da mesma escola.

Declarando:

Que o tenente do 5' regimento de cavai-
lana Ignacio Joaquim de Camargo, que fre-
quentou em 1893, na extincta Escola Militar
do Rio Grande do Sul, as cadeiras e aula do

2" anilo do curse do artilharia polo regula-
mento de deve ser considerado com
osso cure) pelo dito regulamento, procedon-
do-eo quanto ao (afamo de pratica do mesmo
mo to oito se praticou em relação aos ala-
nin ,s que to: ;ninaram os cursos ile artilharia
e de estado m (eiar e engonharia, visto estar
comprohendolo nas dispoeçoee dos decretos
os. 2 . 16, 220 e 310, do 96 de solai-abro e 14
de novembro de 1894 o 31 do outubo do le95,
o no lei n. 532. de 7 de dezembro de 1895; .

Que sio tratisfaridos do batalhão de mi-
gonha s ia para o 4' batalhão do ar Olharia o
1" r. , nento Pedro Frederico Leão do Sou":
desta loatalhão para o 1- de a.rtilltarit o I^
tenente Felix Amelio da Costa Pereira, deste
oorpo para o I" batalhão di , engenharia o 1.'
tenente.loão N000inuceno da Costa; na arma
de cavallaria, do 5' regimento para o 19', o
alferes Francisco Pinto Fernandes Junior; e
na de infantaria, do 30' batalhão para o 34",
o alfores Ezeouiel Moleiros, deste para
aquelle o alferes Leonidio Marques de An-
drade., do 8" para o 10" o alferes Carlos
Carmo do Oliveira Mello o do 5° para o 7" o
alferes José Corrêa do Mace lo,

caio se concodo licença:
Ao alferes do 2- batalhão do infantaria

Dorval Virgilio Portela para gosar no Es-
tado da Bailia o prazo que lhe foi arbitrado
pela junta milita; para trataanento do saude,
correndo por conta propria as despezas de
trair ¡porta

Ao officio!, ás praças o aos paizanos abaixo
moneionados para no corrente atino se ma-
tricularem nas escolas do exercito, si houver
vaga: e satielizerem as oxigencias regula-
mentares:

Na lazoola Militar do Brazil: teu-unte
Julio Cesar de Noronha, do 1- batalhão de ar-
tilharia

N t Escola Proparatoria e de Tactica do
Realenzo: 2 .• saroento Ovidio da Costa Fer-
reira, do 12' batalhão de infantaria, soldados
Antonio Luiz da Costa Santos, do 1" ba.tallião

(moonliaria, o Ti to de Barros, do 9" rogi-
meiem de cavalaria, e paizanos Alip o Fran-
cisco Rur-O .a, :1rthirr Binites Guimarães,

!to Eoydio da. Silva Braga Netto, Firmitio
efarques de Souza, Julio Guilherme, Luiz
Gonzaga Ribeiro ESCObar e Waldoiniro Pa-
dillia ;

Na Escola l'e!parato..ia e do Tactica do
Ria Pardo, paizano Candi , lo Gornes.—Corn-
muniam-se aos commandantes dos duas pri-
meiras escolas, quanto aos aliarmos a cilas
refõrentes.

— Ao intendente geral da Guerra:
Transtnittindo, para ser publicado nesta

capital, o edital convidando os ribricantes
tomarem parto uo concurso que vae 8o offo-
ctua.r para a escolha da uma polvora som
fumaça

Declarando:
Que não são approva ias as propostas apre-

sentulus puna o serviço de embarque e doa-
embarque do pessoal e material do exercite,
carreto::, limpeza e ainducção de matarias
fecaee dos corpos de gu arda do 2' batalhão
de infantaria e fornecimento de a gua e luz
para Os Mesmos, dura.nto o corrente se-
mestre, por serem excessivos os preços, de-
vendo eilactuar nova concurrencia para toes
serviços

Que é annullada, de a.ccordo com a cla.u-
suta XII do respectivo edital, a concurroncia
effectuada para a venda de inotaes velhos
sem aoplicoção e canhões de ferro e bronze
imprestaveis,porqua.nto, não só os preços pro-
postos unicamente para o bronze e ferro fun-
dido,confrontados com as cotações na Europa
para inetoes velhos, dão lucros superiores a
300 0 , para o tarro e a 60 ^S 0 para o bronze,
os quaes, embora ainda sujeitos ê deSpezas,
exprimem não serem para o vendedor con-
venientes os preços offerecidoe, mas tambem
a proposta se limita a esses metaes exis-
tentes noeta. Capital onde são teceis o roce-
intento e transporte deites, vantagem que

servirá para -compensar os resultados dei-
xados pelos metaes existente nos Estados.
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Requerimentos despachados

Altimno Herminio Lyra da Silva.— Não
tem direito á contagem do tempo de 19 de
março de 1896 a 31 de março do 1897.

Tenente pharmaceutico Aristoteles Affonso
Itoriz e João Dias Monteiro.— Procurem as
patentes na Recebedoria.

Tenente Arthur Augusto Fornandes Leão.
—Indeferido.

O Ministro de Estado da Industria, Via-
cão e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica

Resolve declarar provisoriamente isentos
da tarifa cambial e guiarem dos abatimentos
goncedidas pelo art. 39 do regulamento da
Estrada de Ferro do Rio Grande a Bagé o
trigo e outros eereaes que forem por ella
transportados do interior para as cidades do
Rio Grande e Pelotas, e conceder, tarnbem
provisoriamente, o abatimento de 50 % nos
fretes da telha e tijollo de barro, cal, areia e
argüia, quando em expedição de dosou mais
toneladas, qualquer que seja a distancia a
percorrer, conforme requerou a Southern
Brazilian Rio Gr,tnde do Sul R tilway Com-
pany.

Capital Federal, 28 de fevereiro de 1900.—
Alfredo Main.

--
Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 28 de fevereiro do 1900

D. Maria Lybia Cavalcanti de Barros, pe-
dindo pensão e quota do montepio, pelo fel-
lecimento de seu marido Cariai° Cramencio
do Rego Barros, auxiliar de l clas,e da Es-
trada de Ferro Central de Petnambuco.—
Deferido.

D. Maria I.eonidia de Mendonça Patnry,
fazendo identico pedido, pelo fallecimento
sou marido José Corrêa de Mendonça Pa-
tury, ex-carteiro da agencia do correio de
Penedo.—Apresente justificação para provar
que se conserva no estado de viuvez, vivendo
honestamente e que sou marido não deixou.
além de Maria, Eponina e Julieta, nenhum
outro filho, legitimo ou legitimado.

Dia 1 de março do 1900

Eduardo de Paula Lima, exonerado do
cargo de praticante da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo para conti-
nuar como contribuinte do montepio.—
Pague com revalidação o solto do requeri-
mento e prove desde quando e até quando
pagou contribuições.

Compaanhia de Navegação a Vapor do
Maranhão, José Martins Pollo e Frederico
Smith Vasconcellos, directores da Companhia
Melhoramentos da Lagoa e Betafogo.—Com-
pareçam na 2* secção da Directoria Geral de
Contabilidade.

Alvaro Joaquim de Oliveira, pedindo que
lho seja permittido continuar a contribuir
para o montepio nas condições em que o fez
desde que foi nomeado director geral dos
Telegraphos.—Reque i ra em termos.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 28 de fevereiro ultimo fo-
ram concedidos ao telegraphista de 3 , classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Joaquim dei Menezes, seis meses do licença,
com os vencimentos da lei, para tratamento
de saude.

—
Expediente de 28 de fevereiro de 1900

Pediu-se ao Ministerio da Marinha que
providencie no sentido da lnspectoria do Ar-
senal informar sobre o preço da proposta do

ataJM.Ar	 :

Dial 2 de março de 1900

Recommendou-se á Directoria Geral dos
Correios:

Que apresente cópia dos assentamentos do
thesouroiro da Administração dos Correios de
Minas Geraos, • informando, outrosim, desde
quando osso funccionario esta recolhido ao
liospicio e si está ou não em goso de licença;

Que, de a.ccordo com o dispo-to no art. 345,
tabella C, § 1° do regulamento, pro-ure
commodo em que possa funcionar a arncia
postal da Estação Central da. Estrada de
Ferro de Baturite, e cujo aluguel não exceda
de 330$ annuaes, visto ser excessivo o preço
de 1:200$ armories que pede o arrendat trio
dessa estrada pelo espaço °ocupado pela mes-
ma agencia,

— Pediu-se ao presidente do Tribunal do
Contas a devolução do requerirnonto da Com-
panhia aleira pol itana,. n l.206—C-92 e re-
spectivos documentos sobre o pagamento de
(..; 1.984-10-0, que ella reclama, prove-
niente de passagens de irnrnigrantes introdu-
zidos da Europa naquelle anno pelo paquete
l'rovence, e que acompanharam o aviso n. 20,
de 7 de janeiro de 1893, afim de resolver-se
com o devido acerto a reclamação da mesma
companhia.

Requerimento despachado

João Pereira Rabello, Domingos de Sousa
Nogueira e Mario Silva, lavradores no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo que pelo Jardim
Botanico lhes sejam fornecidas mudas de
canoas. — Presentemente não podem ser
attendidos.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 1 de março de 1.900

Foi communicado ao engenheiro chefe
da fiscalização da rêdo fluminense da Leopol-
dina Railway Company, Limited, ter sido ap-
prova , la a tomada do coutas da Estrada
de Forro do Carangola. referente ao segiindo
semesLre do armo prox imo passado, ficando,
entretanto, suspenso o pagamento da respe-
ctiva garantia de juros até que a dita com-
panhia recolha ao Thesouro Federal, de
accordo com as instrucçõos em vigor, o saldo
verificado nas contas da Estrada do Ferro do
Carangola, durante o anno de 1898.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

D. Carolina Moreira Corrêa, viuva do chefe
de secção aposentado, Pedro Thornaz Corrêa,
pedindo uma certidão. —Complete o sello o
volte.

Arthur Maximo de Souza, pedindo indem-
nização de 100$, quantia contida no regis-
trado extraviado n. 3.210 C.—Compareça
nos Correios do Districto Federal com o cer-
tificado do registro.

SECO) JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

1' SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 2 DE MARÇO
DE 1900

Presidencii do Sr. ministro Again° e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Macedo
Soares, Bernardino Ferroira, II. do Espirito
Santo, amorico Lebo, Itiboiro do Almeida,
João Barbilho, João Palro o G.,do Carvalho.

Deixaram ib oomparecer os Srs. ministros
Piuiilidca de \LIAL.5,LUI t Nfendonça,
ala.noel Murtinho e Andró Cavalcanti, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente leu um officio datado do 6
do mez proximo lindo, do Sr. Ministro da Jus-
tiça e Nogocios Interiores, communicando,
para os tios legaes, achar-se vago o loga.r de
juiz seccional do Estado do Amazonas, por
haver sido aposentado o bacharel Salustia.no
Gomos da Silveira, por decreto de 3 do refe-
rido noa.

Masdou-se proceder na fdrma da 1 si.

Ilab,•as-corims

N. Paulo—Relator, o Sr. is. do
Pereira Franco ; paciento, 01 -garro Plaeido
Guimarães.—Foi negado provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 1.329—Minas Geraes—Rolator, o Sr.
Piza e Almeida ; paciente, Bollarmino
Rocha Pinto.—Conce Isiu-se a ordem de ha-
beas . cnrptss para comparecimento do paciente
es sessão de 4 de abril proximo futuro, pres-
tados os necassarlos es . larocimentos pelo
juiz substituto do Estado de Minas Geraes,
unani momo ri te .

N. 1.337— Capital Febra! — Redator, o
Sr. João Pedro ; paciente, Antonio Sebastião
da Silveira.—Foi negada a ordem, unanime-
mente.

N. 1.330 - Pará — Relator o Sr. Macedo
oares ; paciente, José Sotéro e ontros.—Foi

concedida a ordem de habeas-corpas para
comparecimento dos pacientes; na sessão de
25 de abril proxirno futuro, prestados os ne•
csssarios esclarecimentos pelo presidente do
Superior Tribunal de Justiça ejuiz substi-
tuto do 1° districto criminal da Capital do
Pará, unanimemente.

N. 1.331 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Barão de Pereira Franco, cru substi-
tuição; paciente, Joaquim Bernardino do
Araujo.— Não se tornou coubeeimenlo por
não estar devidamente instruida, unanime-
mente.

N .332 — Minas Geraes — Relator. o
Sr. Bernardino Ferreira ; paciente, Antonio
Ribeiro da Silva.—Foi concedida a ordem do
h ibeas -corpus para comparecimento do pa-
ciente na sessão de 4 de abril proximo fu-
turo, prestados os necessarios esclarecimentos
pelo juiz seccional do Estado de Minas Ge-
raes, unanimem ,nte.

N. I.333—Matto Grosso—Relator, o Sr. li-
do Espirito Santo; pacientes, Juvenal Cardoso
do Nascimento e outros.— Foi concedida a
ordem de habeas-corpus para comparecimento
dos pacientes na sessão de 25 de abril pro-
ximo futuro, prestados os necossarios escla-
recimentos pelo chefe de policia o comman-
dante do corpo policial de Matto Grosso, con-
tra o voto do Sr. G. do Carvalho.

N. 1.334—S. Paulo—Relator, o Sr. Ame-
rico Lobo; paciente, Alfredo Azevedo.--Foi
concodida a ordem de liabeas-corpus para. a,
sessão de 4 de abril, ás 11 horas, prestando
esclarecimentos o juiz federal de S. Paulo,
mormente sobro a data da prisão do pa-
ciento, unanimotnente.

N. 1.335—S. Paulo—Relator, o Sr. G. do
Carvalho, em substituição; paciento, José
Garacho.— Foi concedida a ordem de habeas-
corpus para a sessão de 4 do abril, ás 11
horas, solicitando-se informações do juiz
federal do ti. Paulo, unanimemente.

N. 1.336— S. Paulo— Relator, o Sr. João
Barbalho ; paciente, José Villa.— Foi conce-
dida a ordem de Irebea-corpus para a sessão
de 4 de abril, as 11 horas, cora informações
do juiz federal deste distrieto, unanime-
mente.

N. 1.339— Capital Federal — Relator, o
Sr. alacedo Soares; paciente, Antonio Garcia
Alonso.— Não se tornou conhecimento da
p •tição por ser originaria, e não so tratar do
algumas das exeepções legaes, unanime-
mente.

N. 1.338 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; paciente, José Militão
Corrêa de Sá.— Não w3 tomou conhecimento

• Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

w cidadão Manoel Lopes para os concertos dos
dous batelões do serviço da Hospedaria de
rnmigrantes da Ilha das Flores.
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da petiçã.o por não estar devidamente
instruidos contra o voto do Sr. Macedo Soares,
que conhecia e pedia esclarecimentos.

Levantou-se a sessão as 2 1/4 horas da
tarde.

O secretario, JoSe Pedreira do Cotato Ferrtz.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA 10 1;10 DE JANEIRO

Renda do dia 1 de março.... 180:206:$212
Idem do dia 2:

Em papel 	 	 152:81:4371
Em ouro 	 	 25:543$476

------ 178:362$S47

:358 '5S9$059
Em igual periodo de 1898... 493:752$720

RECEBEDOR!

Rendimento do dia 1 de março
de 1910 	 113:989,429

Idem do dia 2 idem idem... 95:903$141

209:892$570

Em igual periodo do 1899 	 89:050$15?

RECEBEDORIA Do ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 1 de março	 59:911$000
Do 1 a, 2 	 	 107:105V25
Em i gual periodo do annno

passado. 	 	 68:327$312
-•_

NOTICIÁRIO
'Tribunal de Conta-Ordens de

pasamens) sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 1 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

sfinisterio da Industria. Viação e Obras Pu-
blicas-Aviso a. IS, de 28 de fevereiro, paga-
mento de 600$, da folha de vencimentos dos
serventes da Secretaria de Estado, relativa
ao mez do fevereiro do corrente anno.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 5, da Superintendencia da Quinta da

Boa Vista, de 12 de fevereiro, pagamento de
57$340 á Companhia City Improvements, de
concertos feitos para a superintendencia, em
novembro do anno proximo passado ;

Do juiz municipal do termo do Valença, de
6 de fevereiro, idem de 400$087 a DD. Ante-
nietta e laia Chilotti, juros de capital em
cofre dos orplulos ;

N. 4, da Superintendencia da, Quinta da
Boa Vista, de 12 de fevereiro, idem de 26$300
a Mala & Niemeyer, de papel, tintas, pennas
e talões para aluguel de casas, fornecidos a
esta superintendencia, durante o anno findo ;

N. 574, da Directoria da Casa da Moeda, de
27 de junho, idem de 150$ ao thesoureiro
daquella repartição, do despezas miudas por
elle feitas no inez de abril do esmo proximo
passado ;

N. 86, da Imprensa Nacional. do 9 de feve-
reiro, idem de 279$080 ao thesoureiro Amando
do Araujo Cintra Vidal Junior, das despezas
feitas nos mezes de setembro a dezembro do
anno proxinto passado ;

N. 22, da Alftndega do Rio de Janeiro, de
11 de janeiro, idem de 1:4624 a Leal, Oli-
veira. Silva & Comp., de fornecimentos feitos
áquella repartição.

Exercicios findos-Requerimentos:
De Verissimo da Silva Passos, pagamento

de ssesans, dos vencimentos de novembro e
dezembro de 1$98, como escrivão da 12'i cir-
cuinscripção policial urbana ;

De S. Wollmen & Guilherme, idem de 2:078$,
de porcentagens pela venda do estampilhas
em 1897

De Moreira & Ferreira, idem de 1:722$100,
de fornecimentos feitos á casa da Moeda, do
abril de 1896 a junho de 1897

De D. Gnillierinina. Ciciliana de Barros,
idem de 160$. de meio soldo relativo aos
mezos de setembro a dezembro de 1897;

De Luiz Jes. dos Santos, idem de 332$374,
de etapas vencidas no anno de 1895;

De Eduardo Gomes Ferraz, idem de 411$,
de etapas vencidas em 1894 e 1895;

De Eduardo Wright, idem do 100$, do
ajuda de custo.

Ibagadoria do Thesouro-Pa-
gam -se hoje as seguintes folhas:

Inspecteria. Geral de Illuminacão, City lra-
procemehts, Directoria do Jardim Botanico,
Junta Comtnercial, fiSCaele de estradas de
ferro. Laboratorio de Analyses, Inspectoria
Geral de Obras Publicas, pensões A-L, diver-
sas pensões de marinha e Guerra A-E e
montepio de marinha e guerra A-E.

Escola do ltealongo- Resultado
dos exames de admissão prestados pelos can-
didatos á matricula, no dia 2 de março :

I labili tados-Militares : José Pinto Barreto,
Manoel Luiz Barbosa, Waldomiro Luiz de
Sant'Anna, Alberto Pequeno, Aurelio Hen-

rique de Azevedo, João Pinto P sixoto Velho
e Manoel José Paes.

Paizanos : Adolpho Carneiro de Mendonça,
Alcibiades Dracon Barreto, Alcibiades de
Oliveira Brazil, Alcino Arthidoro da Costa,
Antonio Cesar de Miranda, Antonio Guima-
rães, Antonio Rodrigues de Carvalho, An-
tonio Vieira do Miranda, Armando de Maga-
lhães Corrêa. Arthur de Carvalho e Augusto
\Vallerstein Pacca.

Inhabilitados : Abilio Pereira de Rezende, •
Adalberto Mariani, Adriano de Abreu, Ala-
rico Dias da Cruz, Alberto Alvim Telles Bar-
bosa, Alberto Nunes da Silva, Alcides Breno,
Alfredo Candido de Mello Castello Branco,
Alfredo Cortez, Alfredo Ribeiro Mendes, Al-
varo Augusto Frias Villa'', Annibal Jayme
Costa, Antonio Alexandrino Gayo, Antonio
Gonçalves de Lima Torres, Aquilino Gonçak
vos de Siqueira Coutinho, Aristarcho Paés
Leme, Aristoteles José Ferreira, Aristoteles
Maximiano Estanislão, Armando Corrêa de
Castro, Armando Teixeira Nogueira, Ascen-
dia° Donadio, Aurelino de Oliveira Gilly,
Heitor Benedcito de Assis, Luiz . Carlos da
Costa Netto e Raul Abrantes.

Não compareceram 37 candidatos chamados,
sendo 6 militares e 31 paizanos.

nibilotheen Nacional- Durante
os 22 dias em que funecionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 1.313 leitores, que consultaram 1.988
obras , sendo: em bellas lettras, 410; bis-
teria e geog,raphia, 164; sciencias mathe-
maticas, 138; sciencias naturaes, 203; scien-
cias medicas, 107 ; sciencias juridicas , 107;
seiencias sociaes, 27; tbeologia, 13; philoso-
phia, 43 ; artes, 16; relatorios, 27; biblio-
graphia, 2; alinanaks, 20 ; jornaes e re-
vi,tas, 624; encyclopedias, 27. Esoriptas: em
portuguez. 1.324; franeez, 545; inglez ,
18; latim. 25; allemão, 6 ; italiano, 49; hos-
panhol, 18; grego, 3.

Houve em relação a igual penedo do anno
proximo passado uma diferença para menos
de 72 leitores e 44 obras consultadas.

Ribliothoca e MUROU da Ala-
rinha - Durante os 22 dias uteis do
mez de fevereiro findo, foi esta bibliotheca
frequentada por 81 leitores, que consultaram
100 obras sobre: marinha, 16; ',Mias tenras,
15; physica. 10; historia, 7; mathematiea, 6;
mocanica, 5; jurisprndencia, 3; sciencias
medicas, 3; geographia, 3 ; theologia, 2;
litteratura, 1; revistas e jornaes, 29. Sendo
escripta,s: em portuguez, 58; em francez, 32;
em inglez, 8; e em italiano, 2.

Museu-Visitantes, 741.

Observatorio do Rio de Janeiro - BOle11121 Metoorologioo - Dia 1 de março do 1900

*-- 	

amas Barometro
a Os

Tempera-
tura

centigrada

Teasao
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CÉO

0302 4:,

O R.

ce
9
ts
o .M

c.)	 ,.,

03
Og:, l
o g-

a.

R4
lc:,

2
o'a

N.
Direcção Nuvens

1 h. m.... 752.7 23.6 18.3 85 1.0 NW 0.2 C. CIS
4 h. st.- 752.4 23.1 18.8 88 1.0 NW 0.6 C. CK
7 h. m.... 752.2 24.2 20.3 90 1.0 NW 0.4 C. CK nev. nevoeiro

10 h. m.... 753.0 28.2 21.6 76 0.0 - 0.8 C
1 h. t 	 751.8 24.9 19.0 81 5.9 SE 0.4 CK
4 h. t 	 750.8 24.7 18.5 80 12.2 SE 1.0 CIS vento forte
7 h. t 	 753.6 24.3 20.6 91 1.6 N 1.0 ISN. N

10 h. n. 	 754.2 24.1 20.3 91 1.8 NE 1.0 KN. N 1.8 .

NIedios 	 752.59 24.64 19.64 85.2 3.1 - 0.7 - - - -
.

Extremos da temperatura: maximo 4 hs. tarde, 29,3; mlnimo 7 ha. da manhã, 20.5.
Evaporação em 24 horas, 2.3.
Chuva cabida, 7 horas da manhã Omina° , 7 horas da noite Otn/m69. Total em 4 horas Om/69.

r, •	 • - en c7() 	 rv,	 -1- o	 i?)
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Directoria de Meteorologia do Minhsterto da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meie.wcaorico da estaçlo centrai no morro do
Sa .ito Antonio, Pin 28 de fevereiro de 1900 iquarta-felra):

Hora &Impetre
a 00

Temperatn-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Utrecção do
vento

Estado da
atraca/Ama

Etreele	 de
anvenz

Quanfidad
de nuvem

anfe, o m/m Vo

1/2n. 751.91 23.4 20.25 95.0 ViNtff -- -- --
2 a. 751.51 28.0 10.59 94.0 MV -- -- --
6 a. 751.84 22.5 19.25 95.5 1Y5INN Claro. C. C. SC 8
9 a. 753.01 24 8. 20.35 87.5 E idem. .. 10

VS d. 752.79 25.8 20.31 82.0 SE Idem. .. 10
2 p. 751.57 26.8 19.28 75.8 SE Idem. .. 10
6 p. 751.81 24.4 10.63 86.8 SSE Idem. C. CS. K. s 9
9 p. 753.35 24.5 17.61 77.0 SSE Idem. .. O

----- -
Temperatura ultima exposta 	

	
27 O

9	 á sombra
	 275

minima 	
	

2°.1
Evaporação em 24 horas, á sombra 	

	
lsa/w.1

Chuva em 24 horas 	
	

lmp°75,
Duração do brilho solar
	

",16
ObservIções

A's 11 h. 15 m. a. notou-se um halo que durou cerca demita hora. Depois de 8 h.p.
notaram-se relampagos ao N.

O estado do tempo a Oh. m. do Greenwich de 28 nos portos seguintes era:
Paranaguá-Estado do cão: quasi limpo; estado da atmosphera: claro; meteoro: halo

solar; vento: NNE; força: aragem; estado do tempo nas 24 horas anteriores: incerto.
Santos-Estado do céo: quasi limpo; estado da atmosphera: bom; meteoro: halo solar;

vento: SW; força: aragem; estado do tempo nas 24 horas anteriores: variavol.

Directoria de Meteorologia do Mininterio da Marinha -Re-
p Letição da CartaMaritima-Resumo mete alogia° da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 1 de março de 1900 (quinta feira):

Earas	 ' Parouiatro
a 00

Teciper•aii-
ra do ar

Tnra-3 do
vapor

Enm:dade
reiativa

Direogo do
vente

l'Atade da
4t1::attera

illapoele de
tuven.1

Quantide,
(1) nnvern

mita e tom 3/.

2/2 a. 752.52 24.5 18.60 82.0 \VIM -- -- --
2 a. 751.70 23.8 20.32 87.5 NVSW -- -- --
6 a. 752,08 23.0 19.95 95.7 ESE Claro. .. 10
9 a. 752.89 26.0 21.78 87.0 ININS,V Idem. .. 10

1/2 d. 752.61 27.5 21.43 78.7 SE Idem. KC. K. CK 8
R p. 751.26 29.5 20.76 67.5 s Idem. E.C. E. ES 9
6 p. 753.44 25.1 20.38 86.0 NNIV Encoberto. .. 10
9 p. 754.13 24.3 20.86 91.3 NV/15V Nevoeiro. .. 10

Temperatura maxima exposta 	
>	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Ob:erneçUs
De 3 h. p. as 4h. 15 m. p. ouviram-se trovões ao N. Do 5 h. 45 m. p. as 6 h. 20

m. p. choviscou e de 6 h. p. até 8 h. 30 m. p. viram-se com largos intervallo s , alguns
relampagos a NNW.

A's 8h. 20 m. p. começou a cahir chuva que durou até depois de Oh. p.
Errata-A altura barometrica a 0° as 3 h. p. do dia 27 de fevereiro é 570m / c°,70 e não

757eps ,70 como foi publicado.
Nota-O estado do tempo a O. h. m. de Greenwich de 1 nos pontos seguintes era:
Santos-estado do côo: quasi encoberto ; estado da atmosphera, encoberto; meteoro:

cora solar ; vento : SW; força: fraco ; estado do tempo nas 24 horas anteriores, encoberto.
Paranaguá-estado do côo: meio encoberto; estado da attnosphera, claro ; meteoro:

nevoeiro tenue baixo; vento: NW; força: bafagem; estado do tempo nas 24 anteriores: va-
riavel.
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Ittituba, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo atA a 1 da tardo, objecton para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Man/ta, para Santos, recebando im-
pressos atA as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Ohltuario- Sepultaram-se no dia 21
de fevereiro 44 passou, fallecidas de:

Beriberi 	 	 1
Febre amarolla.... 	 	 2
Febres diversas 	  	  2
Outras causas 	  39

44

Março - 1:00 sol
Nacionaes 	 18
Estrangeiros 	 12

30
Do sexo masculino 	 IQ
Do sexo feminino. 	 11

30

Maiores de 12 annos 	 24
Menores de 19 annos..., 	 6

30
Indigentes 	  	 6

- E no dia 23:

Febre =arena 	 2
Variolit 	 3
Outras causas 	 . 35

acionae	N

40

Estrangeiros 	  8

i0

Do sexo masculino 	 14
Do sexo feminino 	 20

90

Mnfores de 12 annos 	 23
Menores de 12 annos 	 17

40

Indigentes 	 18

- E no dia 24:

Febre a marella 	 3
Febres diversas 	
Variola 	  1
Outras causas 	 41

54

Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	   	 13

54

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 92

54

Maiores de 12 anuas 	 44
Menores de 12 annos 	 10

54
Indigentes 	  24

- E no dia 25:

Access() pernicioso 	 1
Febre amarella 	
Variola 	
Outras causas 	   24

29

Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	 6

29
Do sexo masculino 	 16
Do sexo feminino 	  ., 13

29
Maiores de 12 ,annos 	 11
Menores de 12 annos......, 18

29
Indigentes 	 7

e
5

29.1
201
228

6h,20

Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	  10

41
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	 	  17

44
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annta 	  13

44
Indigentes 	  8

- E no dia 22:

Febre amarella 	 •	   3
Variola 	 	 1
Outras causas 	  26

30
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— E no dia 26:
Febre arnarella
Febra diversas 	
Variola 	
Outras causas 	

Naolevaes 	
},: : traogeiro, 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 armas

Indigentes 	

iaLARio ovwx01AL

Chimica Mineral
3 Dr. Luiz de Carvalho e Mello.
2 Dr. Daniel Henninger.

Dr. Horacio Rodrigues Antunes.
35 Des,nho tvographic)

42 Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
35 Dr. Jorge Valdotaro do Lossio Seilbtz.

7 Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Astrouoneiae gemtlesia

42 Dr. Manoe l Pereira Keis.
Dr.	 Domingos do Àriijo e Silva.

20 Dr. Henrique Augusto kingston.

42 M,.canic e	 appfi-ada
25 Dr. André Gastava Paulo de Frontin.
17 Dr. João Folippe Pereira.

Dr. Francisco Ferreira Braga.
42
18

Minerahgia e geologia

Dr.
Dr.
Dr.

Dr.
Dr.
Dr.

Dr.
Dr.
Dr.

Dr.
Dr.
Dr.

Dr.
Dr.
Dr.

EXERCICLOS PRATICOS

Do curso geral
Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Henrique Augusto Kingston.
Jorge Valdotaro do Lossio Seilbtz.

De mineralogia e geologia
Oscar Nerval de Gouvêa.
Luiz do Carvalho e Mello.
João Fulgencio do Lima Mindello.
Do curso de engenheire geographos

Domingos de Araujo e Silva.
Manoel Pereir a Reis.
Eugenio de Barros Roja Gabaglia.

Dc construcelto a estr Idas

Dr. Manool Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Dr. Francisco Manoel das Chagas Dona.

Dt machinas
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. Ilaurique Morize.
Dr. Francisco Ferreira Braga.

Paulo Cirno Mala.
Alfredo de Paula Freitas.
Jorge Vabletaro de Lossio Seilbtz.

Chimica organica
Arthur Getulio das Neves.
Josè Antonio Murtinho.
Julio Delamare koelor.

Dr. Oscar Nerval de Gouvêa.
Dr. Ilenrique alourize.
Dr. João Fulgencio do Lima Mindello.

Desenho de carbm geographicas

Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz,
Dr. Alfredo do Paula Freitas.
Dr. Paulo Cirne Maia.

Construcello

os Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Jorge Valdetaro de Lossio Seilbtz.
Dr. Antonio de Paula Freitas.

Hydraulic

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
Dr. João Folippe Pereira.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.

Descnpliva applicada
Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. João Baptista Ortiz Montam.
Dr. Francisco Manoel das Chagas Dona.

Estradas
Dr. Antonio ile Paula Freitas.
Dr. Manool Joaquim Taixeira Bastos.
Dr. Francisco Manoel das Chagas Dona.

Economia politica
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr. Manoel Timotheo da Costa.

Machines
Dr. Andrá Gustavo Paulo do Frontin.
Dr. João Felippo Pereira.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.

Desenho dos tres annos de engenharia civil

EDITAES E A II:SOS
Maeuldado de Medicina e de

l'harmacia do Alio de .Ja-
nelro
Serão chamados, hoje, 3 do corrante,

seguintes sonhotes
EXAME ORAI.

2 , serie odontologica

(A's 11 horas)
Alzira de Mello Machado.
Thiors Bra3ileiro Cardoso.

Faculdade de Modicina o de Pharmacia do
Rio ile Janeiro,. 2 de março de 1900.-0 sub-
secretario, Dr. • una Freire.

Escola Colyleelanlea
As commissões examinadoras para a se-

gunda epoca dos exames do armo lectivo de
1899, que deverá começar no dia 5 de março,
ficaram assim constituidas

EXAMES DE ADMISsGES
Algrbra, fievnietria, trigonomeria rectiiinea e

algebra superior

Dr. Antonio Ennes de Souza.
Dr. Eugenio de Barros Rija Gahaglia.
Dr. Jorge Valdotaro do Lossio Seilbtz.

Desenho geometrico e clenvntar

Dr. José Antonio Murtinho.
Capitão Delphim da Ca.mara.
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.

EXAMES DOS DIVERSOS CURSOS

Calculo
Dr. Luiz Caros Bn,rbosa de Oliveira.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Francisco Ferreira Braga.

Geometria descriptiva

Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Henrique Augusto Kingston.

Physica experimcnlal
Dr. Wencesláo Alves Leite de Oliveira

Bello.
Dr. lionrique Morize.
Dr. João Fulgencio de Lima Mindello.

D3senho geomee rico c ile aguadas
Dr. Augawto Saturnino da Silva Diniz.
Capitão Delphim da Camara.
Dr. Jorge Valdetaro de Lossio Seilbtz.

..elPeanica racional

Dr. Licinio Athanasio Cardoso.
Dr. Joaquim lialili no Pimento!.
Dr. Eug'tne Tisserantiot.

Topngraph

Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Maneei Pereira Reis.
Dr. kienrique Augusto Kingston.

De h ydraulica

Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. João Felippo Pereira.
Dr. Eugenio de Barros Roja Gabaglia.

Secretaria da Escola Polytochnica, 2 de
março de 1900.— Innocencio de Drummond
Junior, sub-seeretario interino.

Externato do Gyannasio Na-
cional

EXAMES DE PREPARXTORIOS

Effectuam-se hoje, és horas da manhã, as
provas escriptas, dos candidatos que faltaram
á primeira chamada, de geographia, (sendo
esta a ultima chamada) e as seguintes
oraes:

Portugue:

(l • mesa)
1 Octavio Bailo Pimentel Barbosa.
2 Antonio Gerin.
3 Antonio Guilherme Marzullo.
4 Antonio Marques de Carvalho Oliveira.
5 Antonio Marques Pinheiro.
6 Adindo Fernandes de Oliveira Guima-

7 Clats ino de Oliveira Mello.
8 Deoclociano de Avellar Pegado.
9 Emílio Habbetna.

10 Luiz .Saint-Clair do Abreu.
Turma supplementar

1 Benedicto Alves do Nascimento.
2 Armando Araripe.
3 Armando Fragoso Costa.
4 Augusto da Cunha Duque Estrada.
5 Aurelio Pereira da Silva.
6 Bruno Rangel Pestana.
7 Carlos Alves Soares.
8 Eduardo Portella.
9 Danou da Cunha Bastos.

10 João Affonso de Souz_a Ferreira.
(2 , mesa)

1 Julio Simão Pereira Monteiro.
2 Leopoldino Santos Freire tio Atnaral.
3 Liberalino de Albuquerque.
4 Lourenço Alvos Coelho.
5 Luiz Gastão da Silva Cunha.
O Luiz Hathavoy nessa.
7 Luiz José Leite de Araujo.
8 Luiz de Miranda Horta.
9 Luiz Moraes Nietneyer.

IQ Joanna, Fiscina.
Turma supplementar

1 Olavo Novaes da Silva.
9 Vital Domin gos Duthu.
3 Luiz de Mattos Pimonta.
4 Luiz Oswal de Carvalho.
5 Luiz Rodrigues da Cunha Figueiredo.
O Luiz da Silva Moraes.
7 Manoel Guilherme Teel Guimarães.
8 Manoel Lopes de Mattos Junior.
9 Manoel Maria Figueiredo de Moraes.

IA Marcos Candido Martins..
Arithmetica e algcbra

( l a mesa )
1 Alexandre Sfrappini.
2 Alvaro deFrias Sã Pinto.
3 Flavio Buarque de Gusmão Fontoura.
4 Gnelofredo Moore.
5 Joanna Agens Piscina.
6 João Francisco Velho Sobrinho.
7 João Gelaber de Siniaei.
8 João Paulo de Carvalho Tolentino.
9 João elemento Duvivier.

10 João Pedro dos Santos.

	

Turma supplomentar	 •
1 Luiz Paulino Soares do Souza Junior,
2 João Pinto de Souza Varges.
3 Osc ir Machado do Castro silva.
4 Julio Pompoo de Castro Albuquerque.
5 João Sodré Filho.
6 João Tavares Dias PessUa.

	

V Joaquim Aseendino Monteiro. 	 E
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8 Jorge Jacaletem.
9 Jos, Agostinho de Lima.

10 José Qunillo Ribeiro Vianna.
(2" mesa)

1 Annihal Barbosa de Oliveira e Silva.
2 Jayme de Derney Campello.
3 José Ferreira Martins Junior.
4 Nowton Ferreira Pires.
5 Octavio Cupertino do Amaral.
6 Otavio da Fonseca Machado.
7 Octavio do Lima Tavares.
8 Octavio de Ornellas Drummond Milanez.
9 Oldemar Rodrigues do Faria.

10 Olivio Nunes.

Turma supplementar
1 Eloutorio Lopes do Couto.
2 Justo Rangel Mondes de Moraos.
3 Oscar Affonso Nary da Costa.
4 Oscar Lopes Ferreira.
5 Raul Ilitto Baptista.
6 Raul Manso.
7 Raymundo Baptista da Silva.
8 Roberto Otto Baptista.
9 Rodrigo Navarro de Andrade Junior.

10 Samuel Nestor Nlairuga Costa.
Geometria
(1 9 mesa)

1 Attila Torres.
2 Americo Valontim Peixoto.
3 Angelo Bana.
4 Agonor Nictheroyno Pires.
5 B tnjamin do Monte.
6 Dano Teixeira Novaes.
7 Ernesto Augusto Possas.
8 Amorico Baptista Gonçalves.
9 Herman() Sayão de Bustamante.

10 Antonio Pereira Manhães.
Turma supplementar

1 Antonio Guimarães Cabral.
2 Carlos Fernandes Góes.
3 Arthur Coelho Cintra.
4 Arthur do França..
5 Austriquinia no Amaral Mourão dos Santos.
6 Augusto Diogo Tavares.
7 Benjamin de Andrad t Figueira.
8 Benonn Carlos da Veiga.
9 Francisco Antonio Dias Abrou.

10 Frederico Brandon Fernandes Eiras.

2" mesa
1 Galha Machado Silva.
2 Herbert Gordon Moses.
3 Jacob Cavale ode.
4 Manoel Gonçalves Duarte Junior.
5 Manoel José Lopes.
6 Manoel José soares.
7 Mario Ribeiro de Azevedo.
8 Octavio de Oliveira Pinto.
O Frederico Augusto Olympio de Jezus.

10 Nrancisco do Paula do Oliveira.
Turma supplemontar

1 Germano Veiga Ferreira.
2 Olvmpio Hilariã1 da Rocha.
3 Pa:ulino Godolphim Bandeira.
4 Pedro Sabino de Barros.
5 Pedro Passos.
6 Porfirio José Soares Netto
7 Randolpho Marques de Carvalho Oliveira.
8 José Monteiro de Queiroz.
9 Sebastião Luiz de Abreu Lobo.

10 Luiz Sanit-Clair de Abreu.
inglc:

(i a mes 1)

1 Carlos de .agiii Ir Moreira.
2 Carlos Cupertino do Amaral.
3 Carlos Fernandes GOes.
4 Carlos Possolo.
5 Candido Portella da Costa Soares.
6 Cicero de Andrade Guimarães.
7 Cledoaldo Pereira da Silva Moraes.
S Joaquim Vieira da Silva Borges.
9 Custodio Dias Nogueira.

10 Daniel Blatter.
Turma supplementar

1 Domingos do Vasconcellos.
Deinocrito Dantas.

• 3 Edgard Frederico Hasselmand.
4 Eduardo Pedro de Souza.
5 Eduardo Josó Alvos Souza.
6 Emitir) Saldanha Marinho.
7 Ernesto Augusto Possas.
8 Eurico da Costa.
9 Francisco Condido de Araujo.

10 Francisco Carneiro de nanando. Cliacon.

Latiai
( 1" mesa )

1 João Coelho de Souza.
9 Joaquim Freire Fontainlia.
3 Ebaldino do Amaral Fontoura Junior.
4 Victor Ferreira Serpa.
5 Walfrodo Ribeiro.
6 Au gusto Lopes.
7 Bailara Estavas.
8 Cassio Pereira da Silva.
9 Deocleciano Barbosa dos Santos.

10 Adriano Joaquim Ferreira Junior.
Turma supplementar

l João Corrêa da Silva Moreira Junior.
2 Joaquim Augusto Teix,:ira Moreira.
3 José Pires Portella Junior.
4 José de Lima Castello Branco.
5 °atavio Gonçalves Guimarães.
6 Sebastião I.ino do Christo.
7 Oswaldo Puissegue.
8 Tartini Kossuth Muniz.
9 Tertuliano Toledo de Loyola.

Prova escripta
Terão togar , segunda-feira, 5 do corrente,

as provas escriptas (ultima chamada) dos
candidatos que faltaram á primeira de
historia universal.

Secretaria do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, 3 de março do 1900.—Pelo secretario,
Gil de Góes.

Escola I'olytochnica,
EXAMES DA 2. ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1800

D3 ordem do Sr. Dr. director da escola,
faça publico, para conhecimento dos inter-
essados, que no (lia 5 do corrente começarão
os exames da 2 . época do armo lectivo de
1899, na fôrma seguinte:

No dia 5 — Provas oraos de exercicios pra-
ticos do I" e 2' anno do curso geral, do 1, 2'
e a. anuo (10 curso de engenharia civil.

No (lia 6 — Continuação das provas de
exercicios praticos.

No dia 7 — Continuação das provas oraes
de exercicios praticos e prova escripta de
mathematica para admissão.

Nota — As provas dos demais matarias
serão annuncia.das por moio de edital affixado
na escola e publicado no Diario

O ponto para as provas escriptas e oraes
sara dado ás 10 horas o para as provos gra-
phica.s ás 11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 2 de
março de 1900.---lanoreacie de Drummond
Junior, sub-secretario interino.

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a partir de 1 de março vin-
douro, achar-se-ha aberta p asta secretaria a
inscripção de matricula para diversos annos
dos cursos da mesma escola, deven lo ser en-
etrrada no dia immediato ao da termina-
ção dos exames da segunda época.

Para ser admittido á matricula no primeiro
anuo do curso geral. devera o candidato di-
rigir um requerimento ao director, ao qual
juntara os seguintes documentos :

1 0 , talão do pagamento da taxa de 50$000 t
2°, attestado de identidade da pessoa pas-

sado no proprio requoeirnanto por um lente
da escola ou duas aNsoas cenceit nadas, cujas
firmas deverão ser reconhecidas;

a', a.ttestado de vaccina com resultado ; e
documento em que prove a idade e naturali-
dade;

4°, certidões de approvação nos seguintes
preparatorios ou documentos equivalentes:

Portuguez, francez, inglez ou allemão goo-
graphia, historia universal, historia e Choro-
graphia do Brazil, arithinetica, algebra,
r.reomotria, tripatnometria raetilinoa, algobra
supi . rior, physica e chimica, historia natural
e desenho linear e elementar; certidões que
deverão ser passadas pela Instrucção publica,
da Capital Federal ou pelos esta.belocimentos
a alia equiparados, com excepção /los exames
de :dobra, geometria, trigonometria recti-
linea e algobra superior e desenho geome-
trico e elementar, que serão prestados nesta
escola ou por alia acceitos depois do con-
fronto de programmas peloa quaes forom
alies feitos em outros estabelecimentos.

Para a inseripção de matricula em qual-
quer dos outros aflitos, o requerente juntará
certidão de approvação em todas as mata-
rias do anno anterior do respectivo curso, si
jã não hoover sido natio inatrioulado e o
talão de pagamento da taxa de 50000.

Nota—As certidões de approvação nos pre-
paratorios feitos nos estabelecimentos do
ensino equiparados ao Gyrnnasio Nacional
deverão ter o visto do fiscal do Governo e
serem por elle assignadas.

A inscripção pado ser feita por procuração,
si o alumno tiver justo impedimento.

Secretaria da Escola Polytechnica., 28 do
fevereiro de 1900.—Bach irei José Joa7uioi de
Miranda e Horta, secretario.

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, não se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga do substituto da 2^
secção do curso do engenharia civil, cuja.
inscripção foi hon tem ene rrada, fica aberta.
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
mezes, a contar da presente data, para
o referido concurso, de aecordo com o art. 77
do Codigo de Ensino Supe eior, sendo as ma-
terias que comprehendem a referida Senão
as constantes do edital publicado em 1 de
a,gosto (to co 'rente anno no Dirrio Official,
onde vêm discriminados os artigos relativos
ás formalidades e con . licões para a admissão,
bem como as que se referem ás provas.

Sacretaria da Escola Polytechnica, 1 de do-
zembro do 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
3firanda Horta, secretario.

Internato do Gymnasio Na.-
cional

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados,quo desta data
até o dia 15 do corrente, acha-se aberta na
secretaria deste internato a inseripção para
exames. de segunda época, dos aluirmos que
não puderam, por motivos justificados, pra-
stal-os em dezombro ultimo.

Capital Federal, 2 de março de 1900.— O
secretario, Antonio Alves Corrí'a Carneiro. (.

Instituto Nacional de NInsiea,
mkTRICULA, EXAMES DE ADNIISS:(0. 8UBvwçõles

ANNUAES DE 504000

De ordem do cidadão director faço pnhlico
que, de 1 a 15 de março, effoctuar-se-ha na.
secretaria deste instituto a iwripção para.
os exames de admissã.o provisoria e para tres
subvenções de 500$, distribuidas, de confor-
midade co:n o art. 2^ das respectivas instruo-
ções, pelas classes de ohoe, fagote e trompa,
continuando aberta ató 15 daquelle mez a
matricula para a admissão inicial do alumnos.

Ao; que tiverem de proseguir nos estudos.
serão entrogues, unia vez que reclamem, as-
•orupetentos is para ;ligamento de ma-
tricula no The.souro Fole-ai.

Secretaria do Instituto Nac ; onal de MÁrsica,
1 de março de 1900.-0 secretario, Arthur
Tolentino d . t Cesta.	 (•

c.
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11 .:seola, Nacia)n:x1 de itellas
Artes

ordem do Sr. director faço publico que,
a pi rtir do dia 1 ate o dia 14 de março cor-
rente, estarão abertas n esta secretaria, das
9 Ir deis (Ia manhã i'es 3 (Ia tar lie as ma tei-
velas para o curo geral e cursos eseeriaes•

Os cendidatos á matricula deverão re-
q ii ee•r ao Sr. •IireMor in-:truindo o requeri-
mento com certidões do idade e de nacionali-
dad , e attestados (h, exames da portueuez,
ait limetica e geographia para o 1" anuo; de
fraers ,z, aleebra. geometria e trigo-
riumetret para o 2 .. ao no.

e ealidatos do livra frequencia deverão
requerer ao Sr. director.

;escreiaria da E :ecola Naci[mal	 Bellas
Artes, 1 de março de 1900.-0 secretario,
Di	 Ch;Iréo.

Eaicola do 1Einns do Ouro
Z'roto

D. , ordem do Sr. Dr. director da Escola
do Minas de Ouro Preto, faço constar que.
da presente data ern (leatite, estará akm•la
nesta secretaria a inscrição pira o provi-
mento definitivo do loear de lento do metal-
largia o lavra de iiiinas.

Em virtu le do art. G3 Codigo das dis-
posições communs as instituieões de ensino
superior, ficará esta inscripção aberta ainda
durante os tres primeiros (tias uteis do eit uro
mez de setombro, uma vez que termine o
praz) de quatro mez ss por o .ca-ião (los
exe mos finaes, seguindo•se a , 1*

Os cio lidato..; devoto ,z a!is'azoe as (U-po-
sie :".es dos a e ts. i3(3, 67, Cri. 71, 72 e 73 tio ja
r	 co ligo.

Secre.tara da EScola ile Minas de Ouro
Preto, :;0 lo .janeiro de 1901.— O secret.no,
Jojo Vic:or dc	 (.

Estado de (;:)yaz
itgrAçao NOMINAL D'S E‘q t;IMNTEs APPIDIVA-

DOs NO EXAMES n .i .:1;“:9 PREPARA"ro1:108
FEITos EM JANEnto

Portuytt,.::

Approvado com di:dinceão

Luiz Rios de Jesus
Approvados plenamente

Alcides Lauriod(5 de Sant'Anna.
Raul Fon): do Souza.
Diogenos Gomes Barbo de Siqueira.

Approvalos simplesmente
João Marciano da Luz.
Mario das Dores Tocantius.

France;

Approvado plenaelente
Luiz Xavior do Almeida.

Approvado simplesmente
Alcides lauriodó d Sant'Anna.

Inglez
Approvado com distincção

Luiz Rios de Jesus.
Approve.d os plenamente

Oscar do Oliveira Lisboa,.
Marco Antonio Felix de Seuza.

Approvados shm lesmente
Arthur Oscar de Macedo.
João Arellino da Trindade.

Geogropl. ia

Approva dos plenamente
Arthur Oscar do Macedo.
Osear de oliveira Lisboa.
João Arellino da Trindade.
Raul Folia do Souza..

Approvad is plenamente
Luiz Xavier de Almeida.
Jose Bernardo de 'Moraes.
Rodolpho da Luz Vieira.
Glorio° Gonzaea. de Siqueira.
Joao Aralino da Trindade.

Lei ;)a.

Approvatbs plenamente
Joaquim Gomos Pinto.
Oscar de oliveira Lisboa.

t
Approvado plenamente

João Marciano da Luz.
Approvado simplesmente

João Netto Carneiro Leão.
GcooactKa

Approvado plenamente
Glorio° Gonzaga de Siqueira.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado Ila Justiça e Negocios Interiores, 1 de
março de 1900.

Supremo Tribunaa Federal
Do ordem do Sr. prosidente do Supremo

Tribunal Federal. se faz publico, de confor-
midade COM as diSpOSiçõOS CM vigor, que,
e:tando vago o lugar ite juiz de secção do
Estado do Amazonas. se acha m-inado o prazo
de 30 dias para serem apresenta(Lis na sacre-
taria do rir Sino tribu nal a, petieões dos can-
didatos, devehunent e in , truelas com do-
cunb, ntos que vomprovem os seus serviços e
habilitações n• aneadamente as condiçee de
idoneidade exieidas no art. 14 do decreto
n. 548. de 11 de out'ubr'o (te 1,;90.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
2 de março de 1900.-0 secretario, Josd Pe-
dreira do ('isto Ferraz.

Cnixa dfe Amortizarão
Por esta ropartição se faz publico que As

terças. quintas o sabhades. a começar de
amanhã 3 de eorrnnte, se eirectuará, das 10
As 2 horas da tarde. o paeamento (los juros
não reclamados (las apolices dos emprestimos
de 1595 e 1597.

capital Federal. 2 de março de 1900.—
s2besti(Ta _Variz; Sarment), inspector.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 26
do mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante dosta. recebedoria Al-
varo Nunes do Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra esto tenham qualquer rocia-
mação a apresentai-a no prazo de tres tnezes,
a contar desta data. na fôrma do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

IMPOSTOS DPI. CONSUMO

Faço publico que o Sr. Ministro da Fazenda,
pela circular n. 8, do liontem datada e hoje
publicada no Diftrio prorogou ate 19
de março proxitno futuro o prazo de 20 dias
estipulado no art. 70 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.535, de 21 de dezembro pro-
ximo passado, a que alindo o edital desta
repartição, de 27 de janeiro ultimo, para a
se llagem dos stocks d is mercadorias sujeitas
aos novos impostos do consumo que os im-
portadores e negociantes p ir grosso ou a re-
talho tivorom ein •sous estabelecimentos.

Recebedoria da, Capital Federal, 15 do feve-
reiro de 1900.-0 director interino, J. Ramos
da &Ira Junior,

Commissariado Geral da
Armada

COSTURAS

1 Esta repartição distribue costuras hoje, 3
do cie:rente, assenhoras matriculadas sob ns.:

7 a II da l a categoria:
16 a 20 da 2 	 »
16 a en da 3'	 »
11 a 15 da -I ,	))
Commiss ' fiado Geral da Armada, 3 de

março de 1900. —Manoel Francisco da Silva
G aimarires , secretario.

Escola Naval
Da ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor, previno aos candidatos a exames pre-
paratorios nesta escola, que sabbado, 3 de
Março proximo, ás 10 horas da manhã, pro-
ceder-se-ha á 2 chamada para provas es-
criptas de arithmetica o algebra.

Escola Naval, 28 de fevereiro de 1000.—
Pelo secretario. Antonio de Assis Figueiredo,

	

2* officio' e archivista. 	 (•

Arsenal do àtarinita do Rio
do Janeiro

De orlem do Sr. vice-almirante inspector
deste arenal, são chamados a comparecer
ao serviço, no prazo de oito dias a contar
de.sto data, o amanuense desta secretaria
Jose Gonçalves Vianna e o escrevente da
directoria das officinas do macbmas Manoel
Antonio Nunes, que teeni, por longo tempo,
faltado ao trabalho sem causa justificada.

Secretaria da inspecção, 28 de fevereiro
de 1909.-0 secretario, Eugenio Ctntlido da

Rod,.igues.

Arsenal do Guerra
Guias dc costuras

Do dia 1 a 10 de março distribuem-se, na
ropartição de costuras deste Arsenal, guias
para as proprias costureiras matriculadas,
das letras A, B, C, D, E, F, O, II e I, devendo
nessa °ocasião deixar recibo asignado.

Arsenal de Guerra da Capital Federal, 27
de fevereiro de 19343. —Tenente Cote Filho.

Estrada do Ferro do Rio do
Ouro

CONeURRESCIA PARA O F . JRNECIMENTO DE
FERA() FUNDIDO E BRONZE EM oltRAS PARA
O CONSUMO DO PRIMEIRO wissrite DE 1900.

De ordem do cidadão director desta estrada,
faço publico que, ás 12 horas do dia 12 do cor-
rente, no et.)criptorio da ponta do Cajti, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
Jarro fundido e bronze um obras para o con-
sumo do 1" semestre de 1900, cujos modelos
a estrada fornecerá, de aCcOrd9 com as se-
guintes bases para o contracto:

Ferro fundido
O forro sova da melhor qualidade e de se-

gunda fusão, do grão frio, homogeneo, acin-
zentado, pouco quebradiço, susceptivel de ser
traballialo a lima o sem falhas, sendo regei-
tado todo o ferro branco ou manchado.

Todas as peças de ferro fundido serão fa-
bricados em moldes do arè:t.

Bronze e,4 obr

O bronze em obras para mancaes terá a se-
guinte composição: 100 partes de peso em
cobre o 15 de estanho, e para torneiras e
outras obras: 100 de cobro, 10 do estanho e 4
de zinco.

mis Srs. concurrentes deverão efrictuar
previamente na Tbesouraria desta estrada a
caução de cem mil ;reis (100;), caução esta
que reverterá para o cofre da '. Estrada, si
preferida uma proposta, o proponente re•
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

•nn••11111



CURSO OFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraes de 5 "/ 0, cautela
Apoliees „evites miudas, de 5 "/„
Apolices goraes te 1:000$. 5 "/„..
Ditas do Einprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem de 1895, nom 	
Ditas idem de 1897, nom 	
Ditas do Einprestimo Municipal

de 1896 	

840$000
87030,a)
894.00

8673000
885$000

1:0053000

172000
LL)uws.

Banco Constructor do Brasil
Dito Hypothocario do Brazil.....
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Comrnercio. integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	  

18$250
4s$000

193$500
202$000

2153000

f3aboado 3	 rr. +sus nçe wits ta e.	 Março — 1900	 Sitn1

Os recibos d , sta caução serão exhibidos em
separado á hora acima indicada, no acto da
aprosenta.ção das propostas, que devem estar
em onvolucros fechados, contondo por fira o
nome dos proponentes.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser oscriptas com tinta preta, eelladas
devidamente, datadas e assignadas, indicando
a residencio ilo proponente, soro abertas na
presença dos opresentantes, o. Ias que satis-
tizerein os requisitos legaos, :teima indicados,
proced or-se-lia en segui Ia á enumeração e
leitura.

Escriptorio do director da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, na pout 1 do Cajo, 2 de março
de 1900.-0 1" escripturario, Ai) Toaragaimi
de Abreu .Va..arr..).

--
Estrada do Ferro Central

do litrazit
POSTO Tr:I.EG RAPHICO	 ALYE3

re ordem da diretoria se declara, para
conhecimento do publico, que tornou-se ex-
tensiva ao posto telegro.phico 1-termino Alves,
entro as estações de Ressaquinha e Caran-
dalty, a medida, adaptada para os postos to-
legraphicos Austin, Oliveira Bulhões, Tunel
Orando, Engenheiro Nlorsing, Aleirado Pinto,
Bom Jesus, Dias Tavares, Rocha Dias, Bo-
caina e Aguiar Moreira.

O serviço corneç irá. no dia 7 do corrente.

Escriptorio do Trafego, 1 de março de 1900.
—M. Aguiar 3! ,reira, sub-director do tra-
fego.	 (.

Estrada de Forro do Rio
do Ouro

NOVA CONURRENCIA l'ARA I'ORNEC.MENTO DE
DIVERSOS MATERIAF:S CONSTANTES DAS RE -
LAÇÕES N8. 1 E 5 PARA O CONSUMO GO

8E,MESTRE DE 1900

De ()Mein do cidadão director desta estrada,
faço publico que, as 12 liaras do dia 10 do
março corrente, no eseriptorio da ponta do
Cajit, serão recebidas propostas para forneci-
mento de objectos de escriptorio, desonho,
etc., o material de construeção, madeiras,
cal, tijollos, etc., para o consumo do 1" se-
mestre de 190 . ), do aecordo coni as seguintes
bases pira o contracto.

Os materiaes mão de l a qualidade e de-
verão ser eutreaues mediante recibo do al-
moxarife da Estrada de Ferro tio Rio do Ouro,
na ponta do Cajá.

As seguintes relações acham-se á disposi-
ção dos Srs. concorrentes no escriptorio da
ponta do Cojú a saber:

N. 1. Oojectos do ecriptorio, desenho,
etc.

N. 5. Material de construcção, madairas,
cal, tijollos, etc.

Os Srs. concurrentes doverão effectuar pré-
viarnento na thesouraria desta estrada a
caução de cem mil réis (1003), caução esta
que reverterá para o cofre da estrada, si,
preferida uma proposta, o proponente re-
cusar-se a assignar o respectivo çontracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidoe em
separado, á hora acima indicada. no acto da
apresentação tias propostas, que dovem estar
em envolucros fechados, cmitendo por Pira
o nome dos proponentes.

As propostas para serem recebidas o consi-
deradas, alem das ineuei,inallas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, soltadas
devidamente, datadas e assignadas indicando
a gesidencia do proponente ; serão abertas na
presença dos apresentantes, e, das que satis-
fizerem os requisitos legans, acima indicados,
proreilor-se . ha em seguida á enumeração e
leitura.

Escriptorio do director da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, na ponta do Caju), 2 de março
de 1900.-0 1 0 escripturario, J)(19 nona-
/piai , l(? Abreu Navarro.	 (•

EDITA ES

Decima primeira Ibrotoria
De citaf(7o com o prazo (7e :0	 na . fórum

aro
O Dr. N stor Moira. juiz da 1. l a Pretoria

da Capital Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

citação com o prazo de 20 dias virem ou della
noticia tiverem, que, por denuncia do Dr.
Joaquim José da Silva saltos, ' 0 adjunto dos
promotores,está 8undo processada Pretenda
Ra ymunda de Oliveira como incursa nas
penas do art.303 do (adio() Penal e po•me a
niesma ré não tenha eido amou trada, não ob.
staute as dileson sias tonoiseeidas nesse 5l-
tido para so Ve!' process ir e julgar polo junta
correeelooal. polo psesente p3.ra, com-
parecer neste juizo, rua Iladdock Lobo n.82.
na peimeira audiencia, depois de findo o ru-
farei° prazo do 20 dias, asehn como ás soe-
sões da junta corraceional afim de. assistir á
inquiriçao das testemunhas e seu julgamento.
As au limei is teem [orar diariamente as II
horas da manhã e as sessões da junta corre-
c oonal ás quartas-feiras, ao meioolia.E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o peosento elitil, que será publicado
pela imprensa e anisado ás portas desta pre-
tora. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro 11 0 Pretoria, aos 28 de fevereiro de
1900. E eu, is Cyrillo Gaites, escrivão, o
subscrevi .—Nesior

ARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos Ib utolleors da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA IIETALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 8 1:3/32 R 2/8
Sobre Pariz 	 1$134 1$139
Sobre Hamburgo 	 13400 1$106
Sobre Raiá 	 — 13079
Sobre Portugal 	 — ,tr,SS
Sobre Nova-Yorls 	 — So$902
Soberano	  28$790
Ouro nacional,	 por 1$

Co:11p. Melhoramentos no Pra zil
Dita Manufactora de Fumo, 	
Dita Seguros O insistia 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Tecidos Petropolit
Dita Tecidos Core,ivaito 	

Del)cntucRt
COM p. União Sorocabana. e Ituana,

I a serie 	
Debs. Jornal do Corn piercio 	 	 153000
Ditas Saneamento do Rio de Ja-

neiro 	 	 175$000

Capital Federal, 2 de morço lo I9o0.—
O syndico, Jose,' Claudio da ,S,Tlva.

RECTIFICAÇÃO

No dia 28 de fevereiro ultimo foram co-
tadas as a polices cio Emprestimo de 1895,
nominativas a 888$. e as do Ernprestinio de
1897, tombem noniinativae, a 1:o05.3, isto
em togar das cotações por engano publicadas
corno das apolices do 1897.

Capital To levai, 2 de março de 1900.— O
syndico, Jose! Claudio da ti;lca.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Geral de e1•III*4.e8

ACTA O X. As'uliLi t oort11, 0/tUr:ARIA.

Ais vinte e dous dias do mez de fevereiro
de IODO, ao meio dia, achando-se reunidos no
eseriptorio da companhia no sobraslo do tire-
dio a rua do General Camara n. 14, 34 ac-
oitei:st:is constantes do livro de presença re-
presentando por si e por procuraoão 2.730
acções colo 271 votos, o do ector Salino do
Almeida Magalhães disse que achando-se
presentes accionistas tia nomeies legal decla-
rava aberta a sossão o pediu aos Sra. accio-
nistas para nomear o presidente para dirigir
os trabalho'. o pedindo a palavra o Sr. Jos't
Uno Leite da silva, propõe o nome do Sr.
Antonio Gomes Vieira de Castro, que foi una-
ni mente approvado pela assem/deo.

O Sr. presidente aeradecen a sua escolha
para dirigir is tvabalhos o convida para se-
crotarios os Srs. accionistas coronel Ismael
de °metias Bittencourt e Manoel Joaquim da
Cunha.

Assim constituida a me so o Sr. presidente
declara que a presente reunião, convocado
para hojo como consta dos respectivos an-
nuncios nos jornaes, tern por fim o jifiga-
monto das contas relativas ao anuo social
findo em 31 do dezembro de 1899 constantes
do relatorio da directoria o parecer do con-
selho iiseal, canção k.) et) nSel tio fiSeal e re-
spectivos supplontes, pira o corrente atino.

Procedeu-se á leitura da acta da ultima
reunião, a qual é da , la a diSetissito o sem de-
bate approva.la..

Ao proceder-so áloitura do relatorio, pediu
pdavra ti icciunista Dr. Antonio Eulalio

Monteiro e pelo que seja essa forma [idade dis-
pen pensada, visto ter sido o meeiros publicado
no Diorio Official de limitem o destribuido com
ano:cale:leia aos Srs. accionistas, o que fui
approvado.

O Sr. Jo-é Lino Leito da Silva, relator do
parecer do coneelho fiscal, a convite do Sr.
presidente proeedou á leitura do mesmo, cujo
parecer assuma concluo : Que sojain ti pprova-
dos os actos da directoria, seu reloesrio e
contas anilaras. Terminada a leitura o Sr.
presidente dá ion discussão o relatorio e pa-
recer do conselho fiscal, ninguem querendo
usar da palavra, 1,rans unannuomonte mi
providos o rolatorio e parecer do conselho
fiscal, abstendo-se de votar, a directoria e
conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que voe proce-
der-se á eleição do consolho fiscal o seus
supplentes para o e irionte anno o por isso
convida os Srs. aecionistas a trazeroni á urna
as respectivas efetueis, as qoaes remidos em
numero do 28, der., rn o seguin 1	 resultado

('ou-lho fical

José Lino Leite da Silva 	
	

127 votos
.\ titulo EuloEo Monteiro (Dr.). 	 1:!.7
João Maria da Silva Junior 	

	
127	 a

Mano ri Luiz José dr Faria. 	
	

127	 »
Sergio de Souza Castro e Mello. 	 127	 a

Supple;ites

Ismael Orne!! is Bittencourt ( te-
li ntoo s. roo	 	 .	 127 votos

.1.,u,;!ffia t:a Cuniia 	 	 127	 »

ir,$000
44000

1-123..100
1:À6S000
le83000
1803000



	

Franca 	
I Desenho 	
1 Inglez 	
3 Allemão
3 Latim 	
3 Grego 	  2
3 II. do Brazil 	  3

chi-	 Physica e chi-
e mica.... 	 	 1
	  2 Litteratura 	  2

Il. natural
24 Logica 	

1
1
1
1
1

5
3

--
24
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Manoel José Ferreira Nasci-
mento 	 	 127 s.

Dano Agueze- 	  127 ss
João Teixeira de Souza 	  127 o

O Sr. presidente declara membros do con-
selho fiscal para o corrente armo os senhores
acima citados.

Pede a palavra o Sr. Sabino de Almeida
Magalhães que em nome da directoria agra-
dece o comparecimento dos Srs. accionistas,
bem com á mesa, a boa direcção que deu aos
trabalhos.

Pede a palavra o Sr. José Lino Leite da
Silva e propõe para assignar a acta conjun-
cts mente com a mesa os accionistas Srs.
João Mendes da Costa Marques e Pedro Pinto
dos Santos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos de que para
constar, lavrou-se a presente acta, que eu
1° secretario subscrevo e assigno Ismael de
Ornellas Bittencourt:— Antonio Gomes Vieira
de C tstro.— Ismael de Ornedlas Bittencourt,
1 0 secretario.— Manoel Joaquim da Cunha,
20 secretario.— Pedro Pinto dos Santos.—
Jodo Mendes da Costa Marques.

Collegio Diocesano de S.Zosé
no Rio Comprido

Regulamento de accordo com as instrucções
do decreto n. 3.491, de 11 de novembro
de 1899

TITULO I
Da organização scientifica

CAPITULO I

Instituiçdo do collegio

Art. 1_ 0 O Collegio Diocesano de S. José
no Rio Comprido, situado no largo do Rio
Comprido n. 2, Capital Federal, tom por fim
proporcionar á mocidade brazileira a in-

strucção primaria, secundaria e fundamental
necessaria e sufficiente, não só para o bom
desempenho dos deveres de cidadão, mas
tambem para a matricula nos cursos de en-
sino superior e obtenção do grão de bacharel
em sciencias e lettras.

§ 1.° Tambom será dada a boa educação
religiosa, instruindo a mocidade na doutrina,
verdades e preceitos da Religião Catholica.

Art. 2.° O collegio só admitte alumnos in-
ternos.

CAPITULO II

Dos cursos

Art. 3 • 0 O curso se divide em primario ou
de adaptação, commercial e de madureza.

Art. 4. 0 O curso primario é destinado a
preparar alamos para os cursos eommercial
e secundario.

O curso primario será ministrado em dons
annos e comprehenderá as seguintes me-
terias:

1° anno
Portugues—Leitura, dietado e noções de

coesas.
Exereicios ealligraphicos.
Arithmetica—Pratica das quatro operações

sobre numeros inteiros, problemas de calculo
elementar.

2° anuo
Portugaez—Desenvolvimento dos estudos do

primeiro atino, leitura com explicação do
texto, recitação de poesias, ensino pratico da
lingua portuguesa .

Arítheaetice — Problemas mais complexos
sobre as quatro operações, noções geraeS
sobre fracções ()rabiarias e decimaes, e syste-
ma metrico.

Geographia—Principios gemes; Brasil seus
Estados e capitaes.

Historia do Brazil Prineipaes factos e
datas.

Marphologia geme:rica—Conhecimento in-
tuitivo e traçado á mão livre das principaes
curvas.

Art. 5.° O curso commercial será-feito de
a.ccordo com os programmas de ensino do
Instituto Commercial,tendo por fim preparar
aquelles que se destinam ao commercio e
comprehenderá as seguintes meterias, cujo
ensino será essencialmente pratico:

Portuguez.
Franeez.
Inglez.
Allemão.
Calligraphia.
Mathematicas elementares.
Historia e geographia.
Escripturação mercantil.
Art. 6° O curso de madureza comprehen-

dera as seguintes meterias:
Desenho.
Portuguez.
Francez.
Inglez.

LAalitelmnirr •
Grego.
Mathematica.s elementares.
Elementos de meeanica e astronomia.
Elementos de physica e chimica.
Elementos de historia natural.
Geographia e chorographia do Brazil.
Historia universal.
Historia do Brasil.
Logica.

Art. '7°. As referidas disciplinas com o numero de horas de aulas por semana serão distribuidas por seis annos de estudos da ma-
neira seguinte:

1° ANNO 2° ANNO 3° ANNO 4° ANNO	 50 ANNO 6° ANNO

Arithmetica 	  4

Geographia 	  3
Portuguez 	  3
Francez 	 ... .	 4
Desen ho 	 . . 3

--
17

Alg. e arimeth. 3

Geographia 	  3
Portuguez 	  3
Francos 	  3
Desenho 	
	

3
lnglez 	  3

18

Geometria 	  3
Algebra 	 	 2

Geographia. 	  1
Portuguez 	  2
Franeez 	 .. 2
Desenho 	  2
Inglez 	  3
Allemão
Latim 	

Trig. Geom. e
Álgebra 	 .. 3

2
1

2

Macanica e as-
tronomia 	  3

Mathemale,a,
Geographia 	

3
3

21

Portuguez 	
Francez 	
Desenho 	
Inglez .. 	 	 ...
Allemão .
Latim 	
Grego 	 	 ..
Historia

Desenho 	
Inglez 	

3 Allemão 	
3 Latim 	
3 Grego 	
3 Historia 	

Physica e
mica 	

22 Litteratura

2

Art. 8.0 Haverá um lente de portuguez e
litteratura, um de francez, um de inglez,
um de allemão,.um de latim, dons de mathe-
matica elementar, um de elementos de meca-
nica e astronomia, que fará no 5P anno revi-
são do curso de mathematica, um de elemen-
tos de physica e chimica, um de elementos de
historia natural, um de grego, um de dese-
nho e um de logica.

CAPITULO III
Dos programmas de ensino

Art. 9.° O ensino secundario será regulado
pelos programmas do Gymnasio Nacional.

CAPITULO IV
Dos exames

Art. 10. Encerradas as aulas a 8 de dezem-
bro, começarão os exames, que serão de pro-
moções successivas e de madureza.

Art. 11. Os exames de promoções se reali-
zarão perante commissões constituidas dos
lentes de cada anuo, sob a presidencia de um
delles designado pelo reitor.

Art. 12. Estos exames constarão de:
I. Provas graphicas de desenho para os 1°,

20 , 3° e 40 anuas.
11. Provas escriptas de arithmetica do

20 anno ; geographia e francez do 30; algo-
bna, geometria e trigonometria, portuguez e
riglez do 40; inecanica e astronomia, physica
e chimica, historia, latim e enema° do 50;
historia natural, litteratura, historia do Bra-
sil. logica e grego dg 6°.

III. Provas orate oonjunctas : de arithrne-
4ican geographia, portuguez e tremeu do
ti s ano ; de arithinetlea, algebra, geographia,

dortuguez, francez e inglez do 2°; de algebra,
geometria, portuguez, francez, inglez, alie-
mão, latim o geographia do 30; de algebra,
geometria e trigonometria, portuguez, inglez,
allemão, latim, grego' e historia do 4°; de
mecanica e astronomia, physica e chimica,
litteratura;alleinão, latim, grego e historia
do 5° ; de historia natural, litteratura, grego,
logica e historia do Brazil do 69.

Art. 13. As provas escriptas se farilospor
meterias em dias diversos ; as oraes se farão,
para cada turma de alumnos, em duas ou
tres secções, abrangendo cada secção um
grupo de disciplinas do armo, tudo do accordo
com os progranneas e methodos adoptados no
ensino e pontos organizados na mesmo pela
respec fica comm lesão .
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dados substanciaes, nãoesó na exhibição das
provas sinão tambem no modo de julga-
mento.

O Ministro resolverá afinal.
O delegado terá o direito do intervir no

exame pura seu esclarecimento pessoal, quer
tomando conhecimento das provas es=iptas,
quer interrtm.nde os candidatos.

Art. 20. Haverá em março segunda dpoca
de exames, exclusivamente &grelada aos
alutnnos que não tenham ptdido se apre-
sentar na primeira por motivo bem justitl-
cado ela requerimento ao reitor, entregue
na secretaria durante a primeira quinzena do
referido mel.

Art. 30. Na mesma época realizar-se-hão,
para novos alumnos, exames de admissão a
qualquer anno do curso, mediante requeri-
mento dos paes do candidato ou dos seus
responsaveis, entregue na secretaria durante
a primeira quinzena do referido mez,

Art. 31. Os exames de admissão ao pri-
meiro atino do curso far-se-hão perante uma.
commissão de tras lentes designada pelo
reitor.

Art. 32. Estas exames constarão de provas
escriptas e oraes.

AS eacriptas versarão
1^, sobre uru (-lidado de 30 linhas impresso

de portuguez caritemporaneo ;
2", sobre arithrnetica pratica limitada, ás

operaça.s o transformações relativas aos nu-
meres Inteiros e fraccionarios.

As oraes constarão de leitura de um trecho
sullicientemente longo de portuguez contem-
poeaneo, estudo succinto de sua interpretação
no todo ou em partes, ligeiras noções de
gramrnatica por tugueza e arguição sobre
arithmetica pratica nos referidos limites,
systema metrico. noçõ is de geog,raphia o de
historia do Brazil e .Morphologia geometrica.

Nas provas esoriptaa Ge candidatos deverão
exhibir regular callegraphia.

O julgamento se fará pelo peoccsso do
art. 15 e paragraphos.

Art. 33. Os exames de admissão a qual-
quer outro anuo do curso se farão polo pro-
cesso de promoções successivas.

Art. 34. O secretario registrará, em lime
eapeciaos, actas dos trabalhos de exames de
cada armo, à vista das cadernetas respecti-
vas. Estas actas serão por ello assignadas e
authenticadas pelo reitor.

Paragrapho unico. De um livro de actas
especial o secretario extrallirá os certificados
do exame de madureza..

Art. 35. O alumno do collegio que fizer o
curso completo de estudos, de acoordo com as
disposiçõas deste regulamento, obterá, após
exame de madureza de todas as disciplina
do curso, o grão do bacharel em scioncias e
lettras, que lhe será conferido em sessão so-
lemne da Congregação do collegio.

Art. 38. Para o alumno que não quizor
bacharelar-se em sciencias e iettras será fa-
cultativo o estudo de mecanica e astronomia,
do inglez ou do allemão, do grego e da litte-
ratura.

Paragrapho unico. Nos exames das mata-
rias facultativas de que trata este artigo, os
lentes das disciplinas obrigatoreas poderão,
para seu esclarecimento passeai, arguir os
candidates, devendo em todo caso concorrer
com seu voto para o julgamento.

TITULO II
Dos alumnos

CAPITULO 1

Da a,liniss(To das alarmos

Art. 37. Os paes oil encarregados dos ma-
triculandos 'eivarão apresentar ao reitor do
collegio, do dia I ao dia 15 de março ile cada
anuo, os requerimentos instruidos coca todos
os documentos justificativos das condições era
que se acham. 0:4 candidatos á matricula.

Art. 38. Para a initricUla no I" anno do
curso de madureza exigir-se-hão as seguintes
conieçeea:

1. Certidão de idade ou documento equi-
valente.
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Art. 14. O exame èscripto será feito a
portas fechadas e O oral em publico.

§ I.° O examinando que for sorprehendido
servindo-se, no acto do exame, de aponta-
mentos particulares ou de quaesquer livros
não permittidos pela conamiaseo, perderá o
direito de prestar exame, só podendo ser
admittido no firn do anno lectivo seguinte.

e 2.° A commissão examinadora fornecerá
os livros de texto, as taboas e diccionarios
precisos para as provas escredas.

Art. 15. Terminada a ultima secção da
prova oral, para os alunmos da mesma turma,
seguir-se-ha o julgamento em sessão plena
dos membros da commissão examinadora,
que, em caderneta especial, lançará por ex-
tenso os nomes dos alamos da turma com a
declaração do dia e da nota obtida por cada
um dos examinandos, sendo esse julgamento
assignado pelos membros da commissão.

§ 1. 0 A commis.se.o examinadora procederá
'por eserutinio a uma primeira votação, para
decidir por maioria de votos si o examinando
deverá ou não ser approvado no conjuneto
das matarias do anuo. No caso affirmativo
procederá lambem por escrutinio a uma se-
gunda votação, para indicar a qualidade da
approvação, que será plena, si houver unani-
midade de votos, e simples na hypothese con-
traria.

No caso de approvação plena, si qualquer
dos examinadores ou presidente requerer, se
procederá ainda a uma terceira votação; e si
ainda obtiver o examinando totalidade de
notas favoraveis, terá a nota-approvado
com distincçalo. Finalmente, a commissão,
ouvindo particularmente o lenta da caleira,
quando presente. decidira o grão da aperra
vinil° simples (de 1 a 5) ou da approvação
plena (de 6a 9).

§ 2.° Será tambem considerado reprovado
o alumno que se retirar do (eram antes de
terminsdo, no caso dos membros da ~-
missão ou a maioria deites entenderem que a
prova até então exhibida o inhabilita.

Art. 16. No julgamento de que trata o
artigo anterior deverá ser tomada em con-
sideração a conta de anuo do alumno.

Art. 17. Não poderá continuar no estabe-
lecimento o alumno gratuito que for repro-
vado duas vezes consecutivas no mesmo
anno, bem como o que deixar de apresen-
tar-se a exame no mesmo lapso de tempo.

Art. 18. O ex ime de madureza, destinado
a verificar si o alumno tem assimilada a
sumrna de cultura intellectual necessaria se
effectuará irnmediatamente depois de rea-
lizados os exames de promoções.

Art. 19. Será prestado perante duas com-
missões de lentes, uma para linguas, outra
para scioncias, sendo quatro lentes para
examinar linguaa vivas, um para littera-
tura, dous para linguas mortas; um para ma-
thematica e astronomia, dons para physica,
chimica e historia natural, dous para ge o-
grophla e historia, um para logica e um
para desenho.

Paraerapho unico. Estascommissõea serão
eleitas pela congregação o torão como presi-
dente o lente mais antigo do cada uma
del las .

Art. 20. O exame de madureza cnnstirá
do provas eseriptaa de linguas e mrtlwmitia
elementar, graphica de desonlio o craes de
do cada uma das secçees seguintas:

1", linguas vivas;
2, linguas mortas;
3 , , m ithematica e astronomia;
4, gasica, chimica o historia natural;
5°, geographia, historia e logiaa.

§ 1. 0 A prova escripta ou graphica será
colem= á turma que so constituir.' de a-
cordo  com a capacidade do local e as couve-
niencias da fi scalização. a durará mim rnaxima
5 horas para cada secção: liiiuu vivas, lin-
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guris mortas, mathematica elementar e de-
senho.

s 2. 0 As provas oraes de cada turma de
ahlmnos guardara° entre si os neoessarios
intervalloa de repouso. de maneira que cada
alurnno não seja arguido seguidamente mais
de uma hora, nem que a tadiga dos da com-
missão examina lora os impeça de exercer
cabalmente a dupla emaça° de perito e
de j dia,

Art. 21. A prova escripta, de portuguez
constará de uma coinposição ou dissertação
sobre theina litterario, scientitico, artistico
ou historie°, escolhido por cada candidato
dentre quatro, sorteados na occasião,
nle.naira sesstlinte: cada membro da commis-
são de linguas apresentará doas teimas
que, acceitos pela maioria dos outros mem-
bros, irão para uma urna, donde uns
examinando extrahirá os quatro que devem
servir.

Art. 22. A prova escripta das outras lin-
guas vivas comprehanderá tres partes: pri-
meira, composição ou dissertação, em francez,
sobre assumpto scientificoatterario, histo-
rico ou artistico, assumpto ou thema forne-
cido COMO para a prova de portugsiez ; se-
gunda, (lidado de uns treaho inglez ou
allemão á sorte; terceira, interpretação, em
portuguez, de um trecho allemão ou inglez,
com o texto a vista.

§ 1.° Na dissertação em portuguez e em
erancez, o alumno se  á obrigado a incluir
duas ou tres passagens, questões ou factos
indicados com clareza pela commissão nos
limites de cada uni dos lhamas sorteados,
do modo a verificar-se a originalidade da
prova.

§ 2.° Em uma folha do papel em branso,
devidamente rubricada, o examinando pedirá
á mesa examinadora os subsilios de que
c , recer para a prova, em falta de dieclo-
nario.

Assim cada juiz verificará si o exami-
nando desconhece apenas vo,ubulos de uso
menos frequente ou si ignora palavras de
emprego corrente. A folha dos subsidios
pedidos será appensa, á prova escripta respe-
ctiva.

Art. 23. As provas escriptas de latim e
grego constarão da tradliCçãO de trechos
faceis (tirados á sorte) de um dos autores
manuseados no sexto anno o sorteados na
occasião.

A cada alumno será fornecida a folha do
aubsidios como nas provas escriptas de linguas
vivas.

Art. 24. A prova escripta de mathematica
elementar versará sobro o desenvolvimento
methodico e pratico de quatro questões, in-
clusive avaliação de áreas e de volumes,
questões sorteadas dentre doze formuladas,
no acto de começar a prova, pelos dous espe-
cialistas da commissão de sciencias e acceitas
pela maioria dos outros membros.

Art. 25. As provas ora,es de lingua-s serão
feitas sobre textos sorteados de autores con-
temporapos não incluidos nos programmas
de ensino, mas indicados pela cominissão.
A sorte designará o autor para cada turma
de alurnnos, os quaes deverão se mostrar
habilitados a fallitr, ou pelo menos entender
as linguas e.strangairas.

Na prova especial de litteratura se verifi-
cará o subsidio do que dispõe cada candidato
para a pureza da lingua vernacula.

Art. 26. As provas oraes de seieneias ver-
sarão sobre pontos organizados pela cornmis-
são, ao começar :1 prova de cada turma
de alumnos, abrangando cada ponto varias
partes de cada uma das disciplinas da
secção.

Art. 27. Terminada a prova oral para os
alumnos da mosina turma. reunir-ei-hão
as duas comrnissões para o julisamento, de
&acordo com o disposto no art. 15, aa 1°
e 2'.

Art. 28. Um delegado do floverno assistirá
a todo o processo do axs me, cabendo-lhe o
direito de vete. com effeito susp s nsivo sobre
a decisãa da counnissão examinadora, desde
que se verifique a existencia do irragulare
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11. Attcstado de vaccinação ou revac-
cinação.

III. Certificado de que o candidato não
solerte dc tnolestia alguma contagiosa ou in-
fecto-contagiosa.

IV. Exame provio do admissão de accordo
com o- orts. 31 e 32 deste regulamento.

Art. 39. Os candidatos apiomvados DOS ex-
ames do admissão serão classificados pela re-
epectiva cominissão examinadora per ordem
de mereciolea,o e, do acorrei() com este julga-
mento, seeão polo reitor preenchidas as vagas
existentes no quadro de alinimos.

Art. 40. Para a matricula no curso pri-
manjo oxieter-se-lião :is seguintes condições:

1. Ideio reininei. lo ers
11. Att eetados de que o canlidato vacci-

nado (: não selle . e de molestia contrioiosa.
Art. • 1.Os alumnos internos, pagain 60e

de joia no acto •la entrada p. (1* tima só vez e
mais a ioreão annual d 800:e em tres pre-
staçõ2s.

:ert. -12. Não se fará nenhum desconto nas
prestaçõos pelas ausencias dos alumnoe.

Art. 43. São pagas em separado as aulas
de oiano, rabece, etc.

Art. 44. oe aluamos internos devem en-
trar com o enxoval marcado no regulamento
interno.

Art. 45. O collegio encarrega-so da lava-
gem da roupa dos internos meliante •5$ por
trimestre.

Art. 46. Os alumnos que permanecerem
no collegio durante as frias pagarão a pen-
são como durante o anno.

Ar. 47. O collegio encarrega-se de fazer
qualquer forn ecimento aos aliunnos.mediante
autorização do s us pais ou encarregados.

cA piTur.o it

Do tempo 1,^ctivo escolar
Art.48. O ano) lectivo escolar começará a

.1 de fevereiro o terminará 8 de dezombro.
Art. • .e. A distriboição do t . orno para e

ensino theorico e pretico será feita pelo di-
rector, ouvindo os respect • vos lentos e pro-
fessores, havendo um intervallo de repouso e
distracção mental entre uma aula e outra.

CAPITULO III

Da (liscplina ,,seolar

Art. 50. Nenhuma pes,oa estranha ao es-
tabeloeimento terá nelle vidrada sem prévia
licença 1 reitor.

Art. 51. E' prohihido aos alumnos terem
livros estranhos aos estildos, salvo com li-
cença superior.

Art. 52, Os alumnos internos poderão
passar o primeiro domingo do moz com suas
familias, si não obstarem as notas más do pro-
cedimento.

Art. 53. Os alumnos intornos não poderão
salde siniio acomia inhmos par seus pites ou
pessoas por cites autorimdas, salvo ordem
especial 'Ienes e consentimento do reitor.

Art. 54. Os alumnos ieternos só podem
ser visitados por seus pa.es ou pessoas par
elles autorizada. Estfis visitas serão á
quarta s-feiras e dotningoe.

Art. 55. 'São permittidas os jogos escolares
de accordo cem o reitor.

Art. 56. Sendo a disciplina a base prin-
cipal da boa orlem, ao reitor compete man-
tel-a coto todo o rigor, por isso terá meios
disciplinares proporciona-dos gravidade das
faltas que abaixo ricam ospecificadas e são as
segui mitos

lo notas más nas listas das aulas
2", rPprnhensão em p irticular
:1", priveção de recreio com reclusão do

alumno em sala privada e tarefa do cópia de
autor manuseado em aula

4", privação da salnd:: para os internos
se eepreeensão em particular ou perante

os aluirmos reunidos d) animo ou do todo O
estabelecimento

6", exellisão de Ires a oito dias com duplo
ponto

70, susponsão doe estudos por um a dons
annos ou Iitriii ;:io do cl1rio nos casos da

insubordinação, parede ou pratica de actos
contra a moral.

Art. 57. As penas acima especitIodas, pri-
meira e segunda, applicarão os professores
as terceira, quarta. quinta e sexta, o vice
reitor e a seturia somente o reitor mediante
inquerito e processo surnmario.

CAPITULO IV

Da fr equen c ia
Art. 5e. A presença (los aluirmos será ve-

rificada nas aulas pelos profeesoros.
O professor poderá marcar ponto ao alu-

inte que sem licença ret i rar-se da aula.
Art. 59. Ao iiiiiiiino (pi) por motivo justi-

ficado feitor a orno ou roais aulas no mesmo
eia. se marcara um só ponto.

Art. 60. A pi - tele ição das fa!tas comtnet-
tidos será feita, perante o relor.

Art. LI. O aluaino que cornmetter 40 faltas
durante o antro lectivo, ainda que justitl-

p Tderá o anno. só podendo prestar
exame rei segunda época..

Art. 62. Monsalmente será enviado um
boletim aos pies dos aluirmos, no qual serão
expressos a applicação, o comportamento o o
estado de sa-ude dos internos.

CAPITULO V

Das recompensas

Art. 63. As recompensas conferidas aos
uinnos serão:
I", boas notas nas listas de aulas
2", licenças, saludae extraordinarias para

os internos
3 bancos de honra de qui: haverá até cinco

em cada aula, obtidos em concursos men•
saes

4, premios que consistirão em medalhas
de honra

5, eollocação em sala especial do retrato
do otorrino.

TITULO III
CAPITULO I

Do magisterio e di congi.egaçao
Art. 64. Sendo a eseollia e nomeação dos

professores feita pelo reitor, são estes depo-
sitarios de sua centlança e os seus deveres
são confia los á sua probidade.

Art. i. Para fiel exocução do seu cargo
deverão observar o :seguinte

I"), (omp .trecer ás aulas com pontualidade
nos dias e horas mareados pelo horario

2"1, fazer a chamada e pôr a nota do appli-
cação aos alumnoe

3"), cumprir fielmente o programma de
ensino, evitando toda ostentação de conheci-
mentos

4°) marcar mensalmente em concurso so-
bre questões de matorta ensinada, julgar com
to !a a atteução as proas (leste concurso e á
vista delias propor ao reitor, com remessa
das provas. os cinco melhores alumnos de
sua aula merecedores de banco de honra

5 comparecer aos exames nos dias e ho-
ras determinados pelo reitor

6 . ), obs wvar as recommonlações ft instruo-
ções do reitor concernentes á disciplina das
aulas.

Art. era A conereeraçã.o será composta de
tolos os professores do collegio e só poderá
funccionar com a presença de mais da me-
tade dos mesmos, presidindo-a o reitor.

CAPITULO II

administrapo

Art. 67. A administração está a cargo do
reitor, que tora lutos auxiliares quantos
sejam necesserios á boa disciplina.

CAPITULO III

Disposições transitorias

Art. 63. O presente regulamento terá a
sua execução completa na parte referente
aos exames 'nen que o Colleelo Diocesano de
S. Jose no Rio Comprido for equiparado ao
ilymnasio Nacional.

Capital Foderel, 2 de março de 1900.-0
reitor, Palre 1.-Átloro Moateiro.

ANNUNCIOS

Centro da Uniiio SpIrita do
Propaganda no 11Irazill

DEUS—A1110It—LIBERDADE

C. S. 990 — A directoria central do Con-
gresso Spirita Permanente no Brazil,
sessão ir. 1.333, realizada hoje, deliberou
conceder aos delegados, representantes e so-
cios de todas as aggremiaçeies spiritas do
Brazil: sociedades, gruposjornaes, o direito
de votar na sossão n. 2.818 da ASSEMBIÁ:là.
DO PaVO sPiniTA, no dia 4 de março de 1900,
ás 7 horas da noute, na sédo central do Spiri-
trsmo no Brami, á rua Silva Jardim n. 9,
paia a eleição de um director quinquenal
que terminara o tempo em 4 lie abril do
1905, de accordo com o art. 18, sie 4' e 18
dos estatutos.

Directores e substitutos que vão termiaar
o tempo o podem ser votados e reeleitos:

Manoel Joaquim Moreira Maximino, in-
dustrial.

Virgilio Lopes, guarda-livros.
Spiritas que podem ser votados e eleitos:
Dr. Bento leiptista, advogado.
D. Carolina Amelia Souto, parteira.
Francisco Pinto Brandão, industrial.
João Machado de Faria, proprietario.
Joaquim Lourenço do Prado, tenente.
Luiz Pinto Pereira de Andrade, jorna-

lista.
elaximiano Soares, solicitador.
Nesse assernalea se procederá á apuração

final das eleiçõos reit is, do accordo com a de-
liboração pubecada no Reformador, de agosto
de 1896, e Revista Spirita rio Drazil, de ou-
tubro de 1897, anno 170, vol. 2, pag. 261,
por todas as azgromiações que votaram noa
spiritas que d (vem constituir is commissão
de delegados de todas as sociedades spiritas
do Brazil no 5" Congresso Spirita Universal,
que será installado em Pariz no corrente
anno.

Iguaimonte scientifica que vae recorrer ao
governo brezileiro, que já concedeu a re-
ducção de 50 ue, no preto das passagens aos
membros do Congreseo Spirita anterior para
que faço igual concessão aos que devem com-
parecer no terceiro Congresso Spirita do Bra-
zil, que será installado nesta Capital em 28 de
agosto deste sano.

Sedo Central do Spiritismo no Brazil, 27 de
fevereiro ee. , 1900.—Pela directoria central,
Angeli Torteroli, professor. — Dr. Antonio
Pinheiro G neles, medico.—Domingos Mote-
regalo, artista.—Dr. Ernesto dos Santos Sil-
va, ad vogado . —Jfanoei Vi ..tnna de Carvalho,
a I feres -al urnn o .

Não está mencionado na relação dos dire-
ctores que podem ser reeleitos, o director
João Nunes dos Se.ntosjurnalista, por ter dos-
encarnado em 21 de agosto do 1898.

13aneo 1-Iypotheeario dolirazil
Na secretaria deste banco, acham-se á dis-

posição tios Srs. accionistas, para serem ex-
aminados, todos os documentos de que trata
o art. 147, da lei n. 434, de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1900.—
Joeo Paiva Anjos Espozel, director-secre-
tario.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste es-

tabelecimento:
Collecção das leis de 1893 (dons volumes) a

l6000;	 •
Regulamento para a arrecadação dos im-

postos de consumo a 500 réis ;
Regimento de custas judiciarias da justiça

federal a 500 reis.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1000

c-


